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Vista • panorâmica de Lisboa 
datada de 1763 

Segunda parte 

Vou começar a segunda parte dêste estudo 
pela apresentação das quatro colunas da 
Legenda, onde se encontram indicados os 

principais lugares~ edifícios, representados por 
Bernardo de Caula no seu curiosíssimo traba· 
lho, e que, Como já tive ocasião de dizer na 
primeira par te dêle, estão colocadas duas a 
duas dos lados da Inscrição e dedicatória, en· 
cimadas por brazao de armas. 

1.• coluna : 

1 Pampuilha 
2 S. francisco de Paulo 
5 S. Joilo de Oeos 
4 S." Alberla 
5 Buenos ayres 
6 N • Snr.• da Estrello 
7 janellas verdas 
8 as marrianas 
9 as tercenas 

10 Santos 
11 Mocarnbo 
12 Barbadinhos francês 
15 qual da Esperanço 
14 os appostolos 
15 patriarchala 
16 Beiro alto 
17 Caza da india 

~.· coluna: 

55 Collegio Sam antao 
36 Silra da graça 
57 moreír ia 
38 Ruina do hospital 
59 terreiro do Paço 
40 Gastei Sam JorSle 
41 Misericorda 
42 igrejo Sam antonio 
43 See velha 
44 St• moniqua 

2.ª coluna· 

18 S." Catherine 
19 a Biqua 
20 quai de Boa vista 
21 os Cer mos Alemaõns 
22 Chegas 
25 Caza da Moeda 
2-1 Sam Paolo 
25 Som Roch 
26 Lor ette 
27 Assumpçam 
28 Caza de Bragança 
2g Corpus santo (?) 
50 San fran•• da Cidade 
51 arsenal novo 
52 Ruinasdo Peco Real (?) 
55 Splritu Santo 
54 placa do Rocio 

1 • coluna• 

51 fabrica do tabaco 
52 fondiçam 
53 quais dos Soldados 
f 4 almazens 
55 Barbadinhos italianos 
56 Santa apollonia 
57 Santos novos 
58 Madre de Oeos 
5U S.1

• fr . de Chabregas 
60 os grellos 
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45 J{ibeira 
46 Sam vincente de foro 
47 S •• ingracia 
4~ quais das Cebollas 
49 alcasserias 
50 alfandegue 

61 Bea t entonio 
62 palaclo do patr iarcha 
65 Samoça e golfe de ai· 

dega legue 
64 Cacilhas e golfe de al­

mndo 

Pampulha e Buenos Aires já me apareceram 
na primeira parte da Vista, o qu~ quere dizer 
que o observador mais uma vez teve necessl· 
dade de se deslocar para colher nova pers­
pectiva. 

Começa esta segunda parte d3 Vista Pano­
râmica de Lisboa com o alto da Calçada da 
Pampulha ( 1 ), ficando a Trabuqueta e as es· 
carpas , que se haviam de continuar, para o nas· 
cente, entre êsse local determinado e a margem 
do Tejo. 

É o número 2 : São Francisco de Paula, 
convento da Ordem dos Mínimos, que poucos 
anos tinha de construção, conforme diz Gon­
zaga Pereira (1) , sendo ali que repousam os res­
tos mortais da sua protectora, a Rainha O. Ma· 
riana Vitória de Bourbon·Espanha, mulher que 
foi d'el·Rei D. José 1, em precioso túmu lo de 
mármore, bem pouco conhecido, colocado na 
capela-mor, do lado do Evangelho. 

Não acusa ainda a frontar ia da igreja as duas 
tôrres sineiras ; mas no remate do convento, 
para o oeste, hoje desaparecido, mostra o do· 
cumento um torreão, que decerto há muito já 
veiu a baixo, talvez pela ocasião das obras que 
deram lugar ao prédio de gaveto que ali se Vê. 
Para o nascente Vê-se a linda casa, apenas 

( 1) ~Monumentos Sacros de Lisboa em 1833», ed. 
prefaciada pelo Sr. Eng •• Vieira da Silva, 1927. 



apontada, que, com janelas e portas decoradas, 
já o autor há pouco citado assinala em parte, e 
é a residência da Ex.ma Senhora D. Maria Li­
\lia Schindler Franco Castelo Branco, viuva do 
ilustre Presidente do Conselho de Ministros, 
o Conselheiro João Franco Pinto Castelo 
Branco, que ali morreu, e mãi do meu saudo­
síssimo amigo e contemporâneo da época 
coirrbrã, Frederico Franco, como todos o co­
nheciam, tão prematuramente desaparecido, já 
viuvo, de uma Senhora da nobre casa Anadia, 
de quem deixou sucessão. 

Com as trazeiras para o T ejo, e mostrando 
parte de um horto, assente em forte muralha, 
está o Convento de S. João de Deus (5), que 
principiou a ser construído em 1629 ( 1

), como 
dizem Joào BautistA de Castro e Gonzaga Pe­
reira, pelo Deão da Capela Rea l , D . António 
M ascarenhas, Comissár io da Bula e Presidente 
da Mesa da Consciência, que o Dicionário 
«Portugal . . . » (~) Informa ter sido : Doutor em 
T eologia ; Prior de Óbidos; Deputado da In­
quisição de Évora, em 1585; Deputado da 
Mesa da Consciência e Ordens, em 1598; Vi· 
sltador das sepulturas reais do M osteiro de 
Odivelas ; Deão da Capela Real ; Governador 
do Crato e Comissár io Geral da Bula da Santa 
Cruzada ; natural de Lisboa. onde faleceu 
muito velho, a 4 de Setembro de 1637 ; no que, 
até aqui, copia Inocêncio (3) . Acrescenta porém 
mais : «Era filho de D. Pedro Mascarenhas. 
Apl icou-se nos primeiros anos com dedicação 
ao estudo de humanidades e de gramática la­
tina . donde passou a estudar medicfna escolás­
t ica, em que recebeu o grau de dou tor. Poi 
admitido no Colégio Real de São Paulo a 10 
de Junho de 1580. Em 1606 foi acusado pe· 

(') 1650, sesiundo o P.' Car \lalho, nCorosirnfia Por­
tuguesa .. ... , Vol. 111 , pág. 529. 

(2) A fls 896 do Vol. IV. 
(li • Diccionario Blbliographico Portuguezv, Vol. 1, 

pász. 205, ao tratar da obra que escre\leu, assim intitu­
lada : «RelaçlJo dos procedimentos q11e teve, sendo 
Commissario Geral da Bulla da Saneia Cruzada, na 
declaraçlio e decislJo de algumas duvidas que move11 
o colleclor }ol1o Baplisla Pai/o/o ... Dirigida ao San­
ctissimo P. Urbano \1111 nosso senhor~ . S./J., n./d. 
Lisboa, 1626), 4 • de 60 fls. lnocõncio, Vol. 8.• (Supl.t°), 

péSlS· 2'l5, informa ha\lcr uma 2. • edição desta obra, 
também s. 1 , n.,d., ·1. \ de 59 f ls. 
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rante a Côrte de Madrid de ser pouco cuida­
doso e vigilante no ex~ rc!cio dos lugares que 
administrava, mas foi absolvido e restituído aos 
cargos que exercia. No comissariado da Bula 
da Cruzada conservou-se 40 anos. Edificou em 
Lisboa , no ano de 1629 um hospital para clé· 
r igos pobres que entregou ao cuidado dos reli· 
giosos hospitalários de S. João de Deus. Foi 
sepultado debaixo da capela mor da igreja de 
S. João de Deus, no meio de um grande car­
neiro, com janelas sôbre o mar, cercado de 
grades de bronze, tendo na frente um altar de­
dicado ao Santo Cr isto crucificado. Para o 
serviço da i~reja deixou muita prata e bons or­
namentos ( ') .» 

Segundo o Nobiliário de Belchior de An­
drade Leitão ( t), êste O. António Mascarenhas 
foi filho bastard o dum O. Pedro Mascarenhas, 
que teve amoroso romance na vida e='). 

(') e tudo sem dizer onde foi encontrado. Pecha 
t<:!rrí\lel , infelizmente seguido por muitos ! 

(') Biblioteca da Ajuda, 40-Xll·ô7 ; Vol . 12, Letra M., 
pãgs 257. 

(l) Diz o ci tado linhastista que D. Pedro Mascare­
nhas • nllo cazou, mas andou em demanda com O. Maria 
de Brito . .. que o requereu para marido, e alcansando 
sentença contra elle, o ni'lo quis ella então receber , e se 
meteo freira em Castella, e elle morreo na Batalha de 
Alcacere, deixando bastardos. D. Maria de Brito era 
f ilha de Fran" Roiz Mondragão, em tt.• de Mondra· 
goens, a fl s. 1512•. 

Procurando o referido lusiar (ld., id., \'ol. 13. Le­
tra M.), encontrei mais : • Francisco Roiz Mondragão, 
f .0 2.0 de João Roiz Mondrnstllo, a fl s. 1509, n.• 1. cazou 
com o ... de Br ito De que te\le f.• o. M.• de Brito, 
m •1 de D. P. • Mas. em tt• de Mas!carenhas] a f ia. 557 
deste L.0

, com a qual andou em demande sobre o Ca­
zam.••, o qual sentenceou a Cardeal Infante o. Henrique 
sendo Arcebispo de L isboa a fa\lor della no anno de 
1565, dizendo nu Sentença que ella pro\lara tantas cali­
dades de sua pessoa, e nobreza, que a fazião igual a 
elle O. P.• Mas, porem depoes desta Sentença ella não 
quis fazer \l ide com elle, antes lhe respondeo, querendo 
elle, que se quize3se para m. ' algua das suas criadas, 
ella lhe dar ia, e se meteo frei ra em Castella S. G • 

Que razões fortes teria esta senhora madeirense, de 
tão eito coturno '· para repudiar assim um marido no· 
bre, depois de o ter requerido? Simples questão de 
mau sténio i' 

Como ser ia interessante descobrir êste processo 
(cuj as fases principais decerto se desenroloram aqui 
em Li boa) e põr à luz do dia usos, costumes e formas 
de pensar do final do Séc. x \ ' l ! 



Construiu D. António Mascarenhas o Hos­
pital em terreno seu, ou de sua casa. Neste lo· 
cal estl\1eram algum tempo os frades carmeli­
tas descalços (marianos) ao estabelecerem-se 
em Portugal, como \1eremos adiante. Desde 
quando possuiriam os Mascarenhas, Comenda­
dores das Comendas de Mértola e de Almodo­
\1ar, Alcaides-Mores de Montemor·o·No\10 e de 
Alcacer do Sal, Senhores de La\1re. etc., 
aqueles terrenos rochosos sôbre o Tejo não o 
sei. O que sei é que êsses bens se estendiam 
para o nascente, vindo a edificar mais tarde 
para êsse lado (segundo me referiu o meu pre­
sado amigo, Ilustre consócio e distintfssimo in· 
vestigador, Sr. Afonso ~e Dornelas, ser sua 
crença) o 1. º Conde de O bidos o famoso palá· 
elo que ainda ali existe, dando nome à rocha, 
que se ficou chamando <tRocha do Conde de 
Óbidos». Também o mesmo Senhor me referiu 
que o Con\lento e o Palácio comunica\1am en· 
tre si por portas que mais tarde foram entai­
padas. 

Os Mondragões, de guipui.coana origem, ràpida­
mente desapareceram da Madeira, por falta de suces· 
silo masculina, engolfando-se lhes os bens e os morga­
dios, por intermédio de O. Lourenço Mondragi!o (prima 
direita da famigerada D. Maria de Brito), na casa dos 
Contos Cardosos, ainda hoje existentes. 

Um tio paterno de ambas aquelas sen:toras, João 
Roii. Mondragi!o (cilada pág. 15121, a-pesar-de ter t ido 
do casamento nove filhos, 4 machos e 5 femeas, só de 
um deles teve dois netos, um legitimo e outro bastardo; 
o p1 imelro, porém, morreu criança e o segundo foi para 
a indie, onde acabou os dias sem constar que tivesse 
tido sieraçi!o. Oii. Andrade Leitão Ooc. cit } que êste 
tio das referidas O. Maria de Brito e D. Lourença Mou­
dragão «foi denunciado por seus inimigos a Inquisição, 
que tinha oppenioens hereticns, e sendo pre1.0 sobre 
fiança, mostrou no seu livram.•• que tudo era falso, 
pelo que teve hila rn.•• honrada seutença dos.•• Off.•, 
em que declarão ser Christi!o velho, e folso tudo o que 
se lhe Impunha, a qual tem em seu poder seus sobri· 
nhosv. 

Interessante &eria ver as caras dos tais denuncian­
tes ao lerem a sentença. 

Ora aqui está como, tratando de um!l pia fundação 
em Lisboa, topâmos com dois curiosos casos insulares: 
o da dama arroflante oferecendo antes ao marido uma 
criada sua, o que fai. sorrir; e o de, já naqueles tem· 
pos, certas bocas porcas se entreterem com falsidades, 
estúpida e torpemente, o que fai. nojo. Silo bocas que 
vomitam, cérebros que engen.lram. de t ipos todos ma­
i.elentos, tanto por fora como por dentro. 
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O parentesco entre O. António Mascare­
nhas, fundador do Convento, e o Conde de 
Óbidos não era afastado, bastando remontar ao 
bisa\lô do primeiro para se encontrar o comum 
ascendente. Foi êste: Fernão Martim Masca­
renhas, filho de Nuno Mascarenhas, que já 
fôra Comendador da Comenda de Almodovar , 
na Ordem de São Tiago, como o foi seu filho. 
Fernão Martins teve mais a Comenda de Mér­
tola, na dita Ordem, sendo Alcaide-Mor de 
Montemor-o-Novo e de Alcacer do Sal, Se­
nhor de Lavre e Capitão dos Ginetes dos Reis 
D. João li e D. Manuel. Do seu segundo ca· 
sarnento te\le cinco filhos machos e de três 
dêles, O. João, D. Nuno e o. Manuel, se 
formaram os três grandes troncos principais 
desta nobre família; respectlvamente: o dos 
Condes de San ta Cruz e dos Condes de 
Óbidos ; o dos Condes da Palma ; e o dos 
Condes da Tôrre, Marqueses de Fronteira 
e Condes de Coculím, dos Condes de Cas­
telo No'1o, Marquês de Montal\1ão, e dos Con­
des de Serêm. 

Do primeiro tronco se enlaçaram os Condes 
de Santa Cruz a famílias de outros títulos: 
Sil\las (Marqueses de Gouvea) e Lancastres 
(Duques de Aveiro) ; e os Condes de Óbidos 
{depois de terem deixado ficar em Castela um 
ramo femenlno que ali usou dêste título) se 
aliaram aos Mascarenhas do segundo tronco , 
Condes da Palma. 

Estes Condes da Palma, duas gerações atrás, 
ha\1iam regeitado patriõticamente o titulo de 
Condes de Azinhoso, dádiva espanhola, e, por 
sua \lez. aliados aos Castelos Brancos, rece­
bem o Condado de Sabugal, que na geração 
seguinte, com o da Palma, transmitem por ca­
samenlo ao 5.° Conde de Óbidos. Nos do ter­
ceiro tronco, também tão titulados, houve ainda 
um irmão do 2.° Conde de Castelo No\10 e do 
1.° Conde de Serêm, que, se~uindo as partes 
de Castela , ali foi feito Conde de Penedono. 

É pois muito antiga a posse daquele terreno 
pelos Mascarenhas ; desde quando não sei, 
mas decer to desde o Século xvr. Dês$e todo, 
se duma parte, a do convento, o Estado lhe 
chamou sua e ali pôs um quartel; se outra, a do 
palácio com o terreiro sôbre a rua, de que, 
com seus portões de ferro armoriados e car­
comidos, tão bem me lembro ainda, foi \1en-



dida, depois da guerra, à Cruz Vermelha, que 
ali instalou a sua séde; uma terceira parcela, 
constituída por dependências, junto ao pátio de 
entrada, com janelas e portas pa;a a rua, que 
se chamou <de São Francisco de Paula» e é 
hoje conhecida por «Presidente Arriaga», mo­
radia tal vez de familiares dos Condes, é ora 
ainda pertença da Casa Óbidos - i restos de 
bem maior quantia 1- , constituindo um prédio 
de renda, com algumas boas salas e muitas di­
visões, em dois pisos, cuja administração, se­
gundo creio, está a cargo do Ex.roo Senhor 
Conde da Foz. 

O palácio, cujo andar nobre, com um for­
moso terraço sôbre o Tejo t-, por debaixo 
dêste, a curiosa arcaria de grandes janelas do 
piso térreo, com seu terreiro, capela, depen­
dências, etc., dc\lia ser suntuosíss!mo, a julgar 
ainda pelas quadras de grandes dimensões, 
parquets 1mignUicos1 silhares de azulejos e 
hombreiras de portas em belo pórflro. 

Há muito, felizmente, que o palácio vai sendo 
restaurado pela Cruz Vermelha. sob as Vistas, 
o cuidado e o bom gôsto de seu ilustre Di · 
rector, Ex.mo Senhor Afonso de Dornelas, que, 
com tanto amor e carinho, tem feito levantar, 
quási de um montão de ruinas, um edifício 
admirável , onde, junto do antigo ressuscitado, 
conservado e posto a nu, se \lêm as instala­
ções necessárias, higiénicas e do mais moderno 
que a ciência exige para o fim a que foi votado 
aquele feliz palácio, outrora residência de tão 
grandes senhores. 

M as os bens que a Casa Óbidos ali tinha 
estender-se·iam ainda para o nascente, e onde 
é hoje o jardim 9 de Abril seria também ter­
reno seu. Na Vista que es1ou estudando, sob 
essa placa com arvoredo, se vêm duas portas 
de subterrâneo, como outras duas se denotam 
no edifício do palácio, dando as quatro para a 
Rocha, que desce até ao Rio. Ora a Casa Óbi­
dos sempre entendeu quê essa Rocha era sua , 
e Castilho, na «Ribeira de Lisboa», a pág. 679, 
lá mostra que em 1881, a Cond t"ssa viu\la, 
O. Ana de M ello Breyner, como representante 
de seu filho , O. Pedro de Assis M1scarenhas, 
citou judicialmente a Câmara Municipal para 
suspender certas obras, dando depois a indica­
ção de que e Condessa estai/a decidida a en­
trar em acôrdo, desde porém que a Câmara lhe 
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reconhecesse os seus direitos. Mais adiante, o 
mesmo autor (pág. 684) indica ter·se feito a 
escadaria em 1882, sem dizer contudo se as 
partes litigantes terão chegado a acôrdo e se a 
Rocha terá sido expropriada por utilidade pú· 
blica, utilidade de que Castilho duvidava um 
pouco. Êste amoroso autor termina com as 
seguintes palavras o seu parágrafo sôbre o 
assunto: «Embora fôsse fácil armar a escada 
noutra parte, se era muito necessária, e dar 
áquele barroca!, que servia de base ao nobre 
palácio quinhentista, um aspecto altamente ca­
racterístico e belo, isto pouco impor tou ; e mais 
uma vez se sacrificou o pitoresco às exigêncins 
problemáticas da comodidade pública». 

Logo a seguir se vê, com o número 4, o 
convento d~ freiras car rnelítas descalças de 
Santo Alber to, fundado em Lisboa, em 1584, 
pelo Cardial Alberto, então Governador do 
Reino em nome de O. Fi lipe 1 (1) . 

O n º 5, no alto, indica o afastado sítio de 
Buenos Aires, e o n. º 6 o de Nossa Senhora 
da Estrela. 

Ao leitor menos adlJertido lembro que não se 
trata da «!~reja da Estrela», corno é geral­
mente conhecida a Basfllca do Coração de je­
sus, fundação da piedosa Rainha o. Maria 1, 
no alto a que aquela outra Igreja deu o nome 
e era o Hospício da Ordem Beneditina, cuja 
fundação, em 1579, vem igualmente acusada 
por Gonzaga Perd ra (t), que reft re ser aquele 
local ocupado, já desde os tempos afastados 
das Guerras Peninsulares, pelo liospital Mili­
tar, função que ainda hoje ocupa, com novas 
cons truções adjacentes e separado da antiga 
cêrca, transformada no mais lindo jardim pú­
blico que tem a Capítal. 

Mas volto às Albertas. O con \l~ ntinho deu 
o 11ome ao jclfdim, ali feito sôbre a Rocha, e 
por f im convento e capela, tendo desapare­
cido as ordens religiosas. passam a fazer parte 
do Museu de Arte Antiga. Neste ano em que 
vivo da graça de 1958, vi a envergonhada ca­
pela ficar entalada num no\lo corpo do Museu, 
construido para o lado do jardim, na aproximada 

(1) Vid. Gonzaga Pereira, Monumentos Sacros de 
Lísboa, pãg. 249. 

(2) Loc. cit. pág. 49. 



aparência do palácio do Conde de A lvor, com­
prado por tuta e meia por Pombal, após ades­
graça dos Távoras, logo mudados os brazões. De 
forma que a pobre capelinha vai jazer entalada 
entre as duas partes, ficando o logradouro pú­
blico, que era aquele lindíssimo mirante sôbre o 
T ejo, agora atravancado por uma mole imensa 
de pedra e grande janelões, cerceando a vist3, 
o ar , a respiração aos famintos de manhãs com 
sol, das tardes socegadas, das noites em calma 
de quem não pode gastar em passeatas pelos 
Estorls ou pelo Tejo, em frescas diversões du­
rante épocas esti\lais (1) . 

Nesse palácio, residência dos Atafdes, Con­
des de Al\lor , ao dar-se a terr f\lel comoção po­
lítica que levou os Marqueses de Távora e 
seus filhos ao patrbulo de Belem, talvez ali 
vivessem os fílhos segundos do 2.º Conde, ou, 
pelo menos, alguns dêles. 

D. António Caetano de Sousa, na última 
edição dos Grandes de Portugal , que é de 
1755. e o s: u continuador anónimo, cujo ma· 
nuscr ilo possuo, dão, àlém do pr imogénito, os 
f ilhos seguintes ao 2.° Conde de Alvor : 

a) Nuno Gaspar de Tá\lora, que nasceu a 22 
de j unho de 1704 e \leiu a falecer a 8 de 
Janeiro de 1789; capi1ão de Infantaria e 
mais tarde coronel. Casou primeiramente com 
D. Luiza Francisca lnácia da Sil \leira, Senhora 
herdeira, filha de D. Braz Baltazar da Silveira, 
de quem teve : a D. Braz José Baltazar da 
Piedade da Sil\leira, que nasceu a 26 de Maio 
de 1747, foi S!OVernador da Tôrre de S. Lou­
renço da Barra, com a patente de Tenente Co­
ronel de Ca\lalar ia, casado com D. Ana de 
Castro, filha dos primeiros Condes de Rezende, 
vindo a fal t>cer a 5 de Maio de 1806; e a 
D. Joana de Távora, que nasceu a 8 de De­
zembro de 1748 e faleceu a 20 de Janeiro de 
1749. Casou segunda vez, com dispensa do 
Papa B~nto XIV, impctrada por El-Rei D. José!, 
com sua cunhada, D. Maria Inácia da Silveira, 
a 1 de Dezembro de 1753. 

b 1 o. Margarida Francisca de Lorena, que 
nasceu a 11 de Março de 1707, casou com 

( 11 Parece que, com tanto terreno para o nascente, 
o Museu se de\lerla alargar para aquele lado e não 
para o poente Mas o caso é que assim se fez, com ma­
nifesto prejuizo das classes pobres. 
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D. José da Câmara. 4.° Conde da Ribeira 
Grande, e faleceu a 14 de julho de 1786, ja­
zendo em S. Francisco da Cidade, no carneiro 
dos Condes daquele título. já desta Senhora 
falei na t.ª parte dêste estudo e agora direi 
que, tendo-a tido, não deu a seu marido ge­
ração masculina que lhe sucedesse, caindo a 
Casa da Ribeira Grande em fêmea, como ali 
se viu. 

e) D. lnez de Távora, que nasceu em Fe\le­
reiro de 1708 e faleceu de tenra idade. 

d l D. Isabel Tereza de Lore11a, nascida a 18 
de Abril de 1709, foi freira ali ao lado, Carme­
lita descalça de Santo Albert o. 

e) D . Ana de Távora, que nasceu a 20 de 
Dezembro de 17 11 e morreu menina. 

/) D. Josefa Maria Ba ltazar de Távora, nas­
cida a 25 de M arço de 1715, faleceu com 
pouco mais de dez anos. 

g) D. Inácia de Távora, também freira em 
Santo Alberto, tendo nascido a J 5 de Maio de 
1714. 

h) Manuel Rafael de Távora, nasceu a 10 
de junho de 1715 e faleceu a 5 de Maio de 
1789. Cavaleiro de S. João de Malta, Capitão 
de Cavalos na Provfncia do Alentejo, Coronel 
de Cavalaria e Gentil homem da Câmara do 
Infante D. Pedro; casou a 29 de Maio de 1755 
com D Isabel de Lancastre (que nasceu a 2 de 
Abr il de 1715 e faleceu a 26 de Fevereiro de 
1742), herdeira da Casa contai de Vila Nova 
de Portimão, de quem nasceu único, a 15 de 
Fevereiro de 1742, D. José Maria Gregório 
Francisco Verissimo Xavier de Lancastre, VI 
Conde de Vila No\la, XV II Comendador-Mor 
de Avlz. 

i ) João Batista de Távora, nasceu a 25 de 
Dezembro de 1717 e faleceu a 7 de Dezembro 
de 1772; Cavaleiro de Malta, Capi tão de In­
fantaria e Coronel da Cavalaria. 

J) D. Leonor Tomázla de Tá\lora, que casou 
com o Duque de Aveiro, D. José Mascare­
nhas, just içado em Selem. O. Leonor nasceu 
a 2 de Junho de 1719, vindo a falecer, depois 
de alguns anos de atroz vida, no Con\lento do 
Rato, a 20 de Junho de 171 1, onde foi sepul­
tada. 

k) Bernardo de Tá\lora, nascido em Setem­
bro de 1720, sem mais notícia. 

l ) Rafael de Távora, nasceu a 17 de Feve-



reiro de 1721 e faleceu a 20 de Agosto de 
1811, sepultado na Igreja da Conceição Velha. 
Frade da Ordem de Cristo, em Tomar, dou­
torou-se em Teologia, sendo Lente da Univer­
sidade de Coimbra, D. Prior da sua Ordem, 
Deputado do Santo Oíf cio de Lisboa e da 
Bula da Cruzada. 

m) D. Tereza de Távora, nasceu a 9 de 
Agosto de 1723 e foleceu a 29 de Abríl de 
1794; casou a 8 de Julho de 1742, com Luís 
Bernardo Alvares de Távora, outro dos supli­
ciados de Belém, filho de seu irmão mais Velho, 
o õ.º Marquês de Távora pelo seu casamento. 

n) José Mar ia de Távora, nasceu a 9 de Se­
tembro de 1726 e faleceu a 21 de Abr il de 
1781 ; Cavaleiro de Malta, Cónego da Patriar­
cal e Beneficiado de Coruche. 

Como se vê, quinze filhos tiveram os segun­
dos Condes de Alvor. O mais velho, Francisco 
de Assis e Távora, nasceu a 7 de Outubro de 
1705 e foi o representante da Casa de seu pai. 
Pelo seu casamento com a herdt:ira da grande 
Casa de Távora (Marqueses de Távora e Con· 
des de São João) que tinha a representação da 
1.~ linha de tão nobre família: (e tendo a Casa 
de Alvor, representação da 2. ª) se juntaram 
estas duas linhas, para afinal tudo se reduzir a 
um montão de cinzas, logo deitadas ao mar 1 

naquele dia horrível da matança de Belém. 
D. Leonor de Távora, que nascera a 15 de 

Março de 1700, foi , por morte de seu irmão 
único, An tónio Bernardo, falecido infante, her· 
deira de tôda a Casa de Távora, sendo feita 
6.ª Condessa de S. João e 5.ª Marquesa de 
Távora. A 21 de Fevereir& de 1718 casou com 
seu primo direilo Francisco de Assis e Távora, 
acima indicado, chefe da 2! linha e Vice Rei 
da Índia, para onde partiram ambos cm 28 de 
Março de 1750. 

Nasceram dêsse casamento : 
a) D. Mariana Bernarda de Távora. Veiu à 

luz em Lisboa, a 24 de Setembro de 1722 e, a 
2 de Dezembro de 1747, casou com D. Jeró­
nimo de Ata!de, XI Conde da Atougula. 

Foi êste, por culpa do matrimónio, outra das 
vftimas de Pombal em Belém. i <{Por culpa do 
matrimónio», não! Diga-se antes: por causa 
de ser M orgado de Carvalho o Conde da Atou­
guia, como já o haviam sido seu pai e seu avô, 
no tempo em que o Senado da Câmara de 
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Coimbra tinha a honra de proceder à eleição 
dos administradores ( 1). 

Da Condessa restam aquelas memórias admi­
ráveis, de que o Ilustre Senhor Rev. Dr. Valé­
rio Cordei ro deu duas edições tão cheias de 
interêsse. 

Dos Atouguias ficou o palácío, com as ar­
mas serradas, que estavam sôbre o pórtico im­
ponente, no Campo Pequeno, hoje pertença da 
Câmara Municipal. 

De ambos f icaram seis f ilhos, que sofreram, 
com a mãe nobilíssima, o castigo tremendo de 
ser quem eram e de Vir donde vinham. 

b) Luís Bernardo de Távora, 4. º Marquês de 
Távora e õ.º Conde de Alvor, que nasceu em 
Palhavã, a 29 de Agosto de 1723, casando a 8 
de Junho de 1742 com sua Tia, D. Tereza de 
Távora e Lorena, como já atrás dissemos. 

Se é dor cruciantíssima perder um filho­
e dHo quem já o experimentou - Lu!s Ber­
nardo perdeu em vida dois dos três filhos que 
do casamento lhe nasceram: Francisco, nas­
cido a 8 de Abril de 1745, faleceu a 14 de Ju· 
nho de 1745, e O. Maria de Távora, vinda à 
luz a 23 de Maio de 17 45, faleceu a 21 de Ja­
neiro de 1747. A mais nova, D. Joana de Tá· 
vora, nascida a 14 de Novembro de 1746, diz 
o meu citado rns . que «faleceu sem tomar es­
tado». É de calcular que o jovem 4.º Marquês 
de Távora, ao sofrer aquela horrível e afron· 
tosa morte, tivesse preferido mil vezes que a 
filhinha única deixada no mundo - i em que 
condições, Santo Deus! - o houvesse prece· 
dido também, como os dois irmãos mais ve­
lhos, no caminho da eternidade. 

e) D. Joana Bernarda de Távora, nasceu a 
17 de Junho de 1724 e faleceu criança. 

d) Bernardo António de Távora, nasceu em 
PalhaV<1, a 26 de Maio de 1725, falecendo no 
Pôrto no mesmo ano. 

e) O. Margarida de Távora, nasceu a 20 de 
Junho de 1726, na Praça de Chaves, e faleceu 
em i.: vora, a 22 de Dezembro de 1735. 

( 1) Tudo Isto se pode \ler em Pedro de Az.e\ledo no 
seu tão conhecido t rabalho, que não \lale a pena mais 
delongas, inserto no Arqui\lo Histórico ; mas principal· 
mente no raro folheto do meu querido e ilust re amigo, 
Sr. Doutor Paulo M erea, glória da cátedra coimbrã, 
sõbre o Morgadio de Car\lalbo, separata do Boletim da 
Academia. 



f) O. Ana de Távora, nasceu na dita Praça, 
a 27 de Junho de 1727. 

g) António de Távora, nasceu em Lisboa, a 
5 de Agosto de 1728 e faleceu a 24 de Junho 
de 1751. 

h) O. Leonor de Távora, nasceu em Lisboa, 
a 14 de Dezembro de 1729, e casou a 2 de 
Dezembro de 1747, com O. João de Almeida 
Portugal , 2.º Marquês de Alorna, 4.° Conde de 
Assumar, Académico do Número da Academia 
Rea l da História Portuguesa e seu Censor, Ca­
pitão de cavalos de um regimento da Côrte, 
que nasceu a 7 de Novembro de 1726 e «fale­
ceu em 10 de Junho de 1802 nas suas casas 
em Almada aonde tinha já falecido a Marquesa 
sua mulher, e ambos estão enterrados na dita 
terra» (1), c. g. 

i ) D. Luís de T ávora, nasceu em Lisboa, a 
17 de Setembro de 1751. 

i) Nuno de Távora, nasceu na Praça de Al­
meida, a 5 de Setembro de 1752, falecendo 
no mesmo dia. 

k) D. Ralmunda de Távora, que nasceu em 
Lisboa, a 16 de Agosto de 1753, falecendo em 
Junho do ano seguinte. 

l) José Mar ia de Távora, nascido a 9 de Se­
tembro de 1756, faleceu com vinte e dois anos 
de idade. 

m) O. Maria de Távora, a última, que veiu 
a falecer, menina, a 7 de Novembro de 1748. 

Duas grandes gerações de Távoras acabam 
de ficar apontadas e delas quantos membros, 
com as crianças ainda de uma terceira geração 
a tomar em conta, sofreram por muitos anos o 
golpe fatal. O Século X IX foi fértil em roman­
ces «histór icos» e Pombal também teve o seu. 
Com o infortúnio, porém, dos que sofreram 
poucos se tem importado, não havendo mais 
que noticias dispersas do triste destino que 
levou êste ou aquele descendente dos T ávoras, 
embora mais tarde rehabi litada a memória da 
familla, em tempos da Rainha D. Maria 1. 

Mas o palácio Alvor estava destinado para 
maiores sucessos. O ministro todo poderoso, 
ta lvez porque achasse mal situada a grande 
casa em que nascera e era conhecida pelo no­
me de Palácio dos Carvalhos da Rua Formosa, 

e•) Cit. ms., pésis. 51. 
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no Bairro Alto, foi estadear suas galas para 
aquela casa pegada ao Conventinho de Santo 
Alberto, com magestoso largo em frente, rema­
tado por arquitectónico chafariz, com lindíssi­
mas vistas sôbre o Tejo e sôbre a Outra Banda 
e com terrenos adjacentes para o lado do nas­
cente, segundo creio, pois, com o tempo, a 
Casa Pombal ali edificou novos prédios, um 
deles o palacete onde reside o actual Senhor 
Marquês de Pombal, meu respeitabilíssimo 
amigo, e é uma das boas casas da Rua das 
janelas Verdes, com vista soberba para o sul. 

Ignoro em que época foi novamente vendida 
a velha resi dência dos Alvor. Suponho que por 
1847 a Imperatriz viuva do Brasil. O. Amélia 
Augusta Eug ~nia Napoleão de Beanharnais, 
Duquesa de Leuchtenberg, com quem casara 
segunda vez o Imperador O. Pedro 1, por pro­
curação, em Munich, a 2 de Agosto e, em 
pessoa, no Rio de Janeiro, a 17 de Outubro de 
de 1829, terá ido residir para aquele palácio 
às Janelas Verdes, que ainda no meu tempo 
era conhecido por «Palácio da lmperatrii». 
Terá sido portanto uns dezoito anos depois de 
24 de Setembro de 1854 (em que D. Pedro 
expirou em Queluz, na sala O. Quichote, onde, 
trinta e seis anos antes, a 12 de Outubro de 
1898, havia nascido) (1

) que a viuva do Bolivar 
brasileiro e concunhado de Napoleão, terá ido 
ocupar aquele grande imóvel. Esta Senhora. 
madrasta portanto da Rainha O. Mar ia li , tendo 
nascido em 1812, veio a falecer neste palácio 
citadino a 26 de Janeiro de 1873, tendo ali vi­
vido portan to um largo período de cêrca de 
vinte e seis anos, talvez apenas entrecor tado 
pela viagem à Madeira, em procura de alívios 
para a linda princeslnha que do J mperador lhe 
ficara , O. Maria Amélia, e que no Funchal se 
finou, tuberculosa, a 4 de Fevereiro de 1855. 

Nesse casarão vivia a Imperatriz, sempre 
atenta à política, não desdenhando de dar o 
seu conselho, com uma cõrte reduzida em que 
era Mordomo-Mor o M arquês de Rezende, 
titular brasi leiro, António Teles da Silva, filho 

( 1) Mihf, «Genealogias Reais Portuguesas, Descen­
dência de S. M. El-Rei e Senhor Dom João VI, 28.• 
Rei de Portugal, Lisboa, Guimarãis & C.•, editores, 
1925, págs. 22 e seguintes. 



quarto do primeiro casamento do 3. º Marquês 
de Penalva e 7.° Conde de Tarouca, Fernando 
Teles da Silva Caminha e Menezes. O Mar· 
quês era inteligente, escritor, solteirão e sujo. 

Fiel ao pedido do marido, ali conservou a 
Imperatriz junto de si um dos tantos filhos nas· 
cidos de fáceis amores, sendo talvez essa a 
razão de aqui terem f icado os seus descen· 
dentes. 

Sem ser apontado na Vista, um outro palá­
cio, às Albertas, ainda hoje se Vê, demons­
trando, pelo tamanho, corno ali viveriam os 
seus senhores. Refiro-me ao palácio Minas, 
onde, no andar , nobre estão instaladas reparti· 
ções públicas e, em parte do rez do chão, re­
side, há já alguns anos, o meu ilustre amigo 
(e que já o fo i de meu querido Pai) , e distinto 
diplomata, Senhor Luís Arenas de Lima, Ca· 
valeiro de Malta, primoroso iluminurista, pro­
fundo estudioso de genealogia e um dos mais 
interessantes conversadores que tenho conhe· 
cido. 

Não sei ao certo quem ocuparia o palácio 
em 1763. O 4.0 Marquês das Minas e 7.° Conde 
do Prado, O. António Caetano Luís de Sousa, 
que nascera a 9 de junho de 1690, sei que era 
vivo em 1755, mas ignoro quando terá mor­
rido. Casara em 19 de Julho de 1712 com 
O. Luiza de Noronha, filha dos quartos Con­
des dos Arcos, tendo nascido único dêste ca­
samento o. João de Sousa, que nasceu a 14 
de Abril de 1715 e faleceu em vida de seu pai, 
a 4 de janeiro de 1745, que O. António Cae· 
tano de Sousa. nos «Grandes de Portugal», 
não nomeia como 5. 0 Marquês das Minas e 8. 0 

Conde do Prado. Foi êste casado primeira vez 
com D. Maria Joaquina do Pilar da Silveira, 
filha dos quartos Condes de Sarzedas, cujo 
enlace se realizou a 5 de Junho de 1 &~9, fale­
cendo D. Mariana a 12 de Setembro de 1742, 
sem dar sucessão a seu marido. Casou 2. ª vez 
O. João a 8 de Junho de 1744 com O. Joana 
de Menezes, filha dos quartos Marqueses de 
Alegrete, nascendo única e póstuma, dêste ca­
samento, a 16 de Abril de 1745, D. Maria 
Francisca Antónia da Piedade de Sousa, fale­
cida aos 42 anos, em 1787, depois de haver 
casado com O. Lourenço das Brotas de Len· 
castre e Noronha, de quem deixou geração. 

Prosseguindo, o n.º 7, Indica «janelas ver-

des». ~Quereria dizer que o prédio onde êste 
número está assente era assim conhecido por 
ter pintadas de verde em algum tempo as suas 
janelas? Adiante um imóvel sem estar marcado 
deve ser o hoje deparecido palácio dos Vis­
condes de Asseca, que ficava no local onde 
até há pouco esteve a fábrica dos pregos, com 
fachada também para a praia, que depois foi o 
Atêrro, depois chamado «Rua 24 de Julho», e, 
por fim, Avenida da mesma e llberalenga data. 
Se, como é natural, estes titulares viviam no 
seu palácio em 1765, habitaria então ali o Se· 
nhor da Casa, que seria o IV Visconde de 
Asseca, Martim Correa de Sá e Benevides Ve­
lasco, a quem o. José concedeu no seu título 
as honras de grandeza, gentil homem da Cã. 
mara do Infante O. António, Deputado da junta 
dos Três Estados e Académico da Academia 
Real ; nascido a 20 de janeiro de 1698. tendo 
casado a 5 de Novembro de 1759 com sua 
prima direita, O. Mariana de Lencastre, Dama 
do Paço, de quem não tem geração. E por 
esta causa lhe sucedeu na Casa seu irmão Luís 
José Correa de Sá e Benevides Velasco, que 
depois de ser Porcionista no Colégio de São 
Paulo, seguiu a vida militar, sendo Capitão 
General e Governador de Pernambuco. Nasceu 
Luís José a 15 de Outubro de 1698 (l) e casou 
com O. Francisca Josefa da Câmara, que nas­
ceu a 27 de Dezembro de 1740 e veio 11 fale­
cer a 21 de Abril de 1799. Não sei a data ao 
certo dêste casamento, mas dectuou o bem 
tarde Luís José, pois que em 1755, estando 
ainda como Governador em Pernambuco, 
O. António Caetano o dá como solteiro~ só 
nascendo seu filho primogénito, Salvador 
Correa, qt~e Veio a ser o V Visconde, a 6 de 
Março de 1760. Por estas datas se vê que os 
esposos faziam diferença um do outro de 42 
anos, sendo êle pai aos 62 e O. Francisca mãe 
aos 20. Esta Senhora casou segunda vez com 
Manuel de Saldanha da Gama e Tôrres, Se­
nhor de Assequins, com geração. 

(') Segundo O. António Caetano de Sousa, «Gran­
des de Portugal ~, ed. de 1755, pág. 257, o que é um 
pouco estranho, a menos que algumas das datas esteja 
errada: pois, a estarem certas, apenas haveria entre os 
dois irmãos uma diferença de 9 meses menos cinco dias. 
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Ora estou chegado a um número que repre­
senta um edif iclo impressionante : o n.º 8, que 
a tabela Indica ser «as marriannas». Pelo final 
do Século XVI era residência dos Césares, de 
Luís César, Pro\ledor dos Almazens ( 1), certo 
imóvel do lado esquerdo da rua , indo para San­
tos, que, o filho dêste, Vasco Fernandes Cé­
sar , por o \ler arruinado, vendeu, com outros 
terrenos adjacentes, aos frades carmeli tas des­
calços, depois de ali ter vi\lldo o Secretário de 
Estado, Miguel de Moura. Estes frades ha\liam­
se fixado primeiramente onde eu já disse que 
se le\lantou depois o Con\lento de S. João de 
Deus, esti\leram um tempo a S. Crispim mu­
dando-se para o novo local, edificado o seu 
no\lo Convento, com uma formosa igreja no 
alto de ele\ladas e caprichosas escadarias, pelo 
ano de 1611, conforme diz Cast ilho na sua já 
tào citada obra. (2) 

Acêrca dêste Convento que, com 1831, te\le 
a sorte dos outros (Já diz Gouzaga Pereira na 
obra citada), existem, que eu saiba, três traba­
lhos publicados, que já registei (3 ,) e são, os 
dois primeiros, discritivos do con\lento, e o ter­
ceiro, referente ao triste fim que lhe foi dado, 
embora no segundo também se aluda ao caso. 

1.0
) [ VARNllAGEM (Francisco de Adolfo de) 
& LA Pom 0 AG GE (Guilherme de)]. 

Convento de Nossa Senhora dos Remé­
dios dos f rades Carmelitas descalços, 
,)/arianos em Lisboa; precedido de um 
estudo biogrdfico ácêrca de Salvador 
Correia de Sd e Benevides e sea ja­
zipo e). 

2. º) JIENRTQUES (Da Carnota) (Guilherme 
João Carlos). 

O Convento de nossa Senhora dos Re­
médios dos Carmelitas Descalços (5). 

( 1) Castilho (j úlio), cA R ibelre de Lisboet , psgs. 612 
( 2 J Idem, idem, mesmo pég. 
(l) Na minha Carta Bibliogrdfica de Lisboa, que 

em breve entrará no prelo. 
( ~) 1 foi. a.•, 52 pégs. + 2 4 uma fita de •Rectifica­

ção•. Lisboa, Tip. de Castro & Irmão, 1672. Reunião 
feita pelo segundo autor do seu trabalho com artigos 
do primeiro, aparecidos no foma/ do Comércio. 

(S) 1 foi .. 8. 0 gr.•'•, 22 págs. + 4 estampas. Lisboa : 
Of Tip. Calçada do Cabra, 7, 1910. Separata do Ar­
chivo llisldrico Portugués, Vol. Vlll. 
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5.0 SouSA AMADO (P.e José de) . 
A compra da Egreja do e.rlinlo Con­

vento de Nossa Senhora dos Remédios 
em Lisboa por ama seita protestante, oa 
os protestantes conspirando para o des­
lrui"ç<1o da religião católica e conquista 
de Portugal. Com uma estampa represen­
tando os incêndios e ruYnas dos templos 
em Inglaterra e Escócia ( 1). 

E' efectl\lamente um facto e facto triste. i A 
Egreja da Casa-Mãi dos frades do Carmelo em 
Portugal foi tornada em templo protestante! 
Não sei se mais alguém, alem do P .e Amado, 
que o fez tão bem e com tanta razão, terá 
mostrado a sua indignação por tal facto. O 
Sr. Henriques não acha o caso grandemente 
horrendo e dá notícia de ter o edlflcio passado 
em pouco tempo de uma seita para outra do 
protestantismo. O que sei é que êsse estado 
de coisas ainda permanece, com o prédio numa 
triste feição de ru ínas, um ferro \lelho à porta 
pr incipal (onde fôra a Capela de Nossa Se­
nhora dos Remédios) e apro\leitada par te do 
Convento para livrar ia sectária com grandes 
rótulos da mercadoria que \lende, numa desna­
cionalizadora propaganda. 

Em parte dêsse edifício viveu, há já bom 
par d'anos. após a sua saída por motivos de 
reforma, depois de muitos anos de bons servi­
ços, dos aposentos que ocupava no antigo Con· 
de São Bento, como Director Geral que era da 
Secretaria da Câmara dos Pares, o Conselheiro 
Joaquim Hemt!tério Lufz de Sequeira, velho 
amigo de meu pai, já Viu\lo de uma irmã do 
General e Professor, Conselheiro Car los Au­
gusto Morais de Almeida, rodeado de seus dois 
filhos, de sua nora e de seus netos. Eram êsses 
seus filhos os Srs. José do A \lelar e Carlos 
Pecquet de Almeida Luiz de Sequeira, ambos 
também superiores e dignos funcionários da­
quela Câmara ; o primeiro dêstes, ainda feliz­
mente vivo, era entl!o casado com a Ex.m• Se­
nhora O. Etelvina Aida de Aguiar, filha do 
ilustre homem de estado, M inistro e Conse­
lheiro, António Augusto de Aguiar. O Conse-

( 1) 1 foi., s.•, 8 pégti. Lisboa, Tip. de G. M. Mar­
t ins, 1872. 



lheiro Sequeira tinha um outro filho, vai para 
cinco anos falecido em Cascais, que foi o Coro· 
nel de Artelharia Jorge Artur de Almeida Luiz 
de Sequeira, pessoa, aliás como todos os seus, 
de afabilíssimo trato, que casou com uma prima 
direita de minha Mãi e deixou muita descendên­
cia. Do edifício dos M arianos se mudou alguns 
anos depois o Conselheiro Sequeira para o pri· 
meiro andar dum prédio grande da Calçada do 
Marquês de Abrantes, onde veio a falecer em 
avançada idade, e onde faleceram também um 
seu neto, sua nora e seu filho Carlos. 

A seguir, um outro palácio que vai até à 
esquina da Rua de S. João da Mata e ocupado 
hoje na sua parte principal pela Escola lndus· 
triai de Fonseca Benevides, era uma residência 
dos Condes de Murça, sem grandes aparatos 
arquitectónicos, mas abrangendo uma área im· 
portante e que também não \/em assinalada na 
Vista que originou este trabalho, embora la 
figure bem destacado. 

Estou, pois, no Largo de Santos, que Júlio de 
Castilho descreve muito bem ( 1) . Muito mais pe· 
queno do que hoje, era então êsse Largo, pela 
existência ali do cemitér io, sem que tivesse ainda 
sido aber ta a actual Rampa de Santos, dando 
apenas comunicação para a praia a «íngreme e 
estreitíssima travessa das Escadinhas da Praia», 
mais tarde muito alargada. Formando a esquina 
ocidental dessa apertada travessa havia um pré· 
dio de aparência seiscentista, demolído por 1860, 
indicado por Castilho (!), nas suas confronta­
tações, dizendo mais: •Quando e por quem 
f ôsse levantado êste prédio nobre, ignoro eu ; 
sei que a família Ottolini era senhora dêle 
dêsde muito, e aí hebitou longos anosl). 

Esta família Ottolini era natural do Gordévio, 
bispado de Como e o primeiro que consta ter 
vindo para Portugal foi Domingos Cristovão 
OttE>lini, que faleceu em Lisboa, freguesia de 
Santos-o-Velho, com testamento fei to a 5 de 
Fevereiro de 1765 (3), no qual instituiu um vin­
culo, de que foram principais bens as suas 
casas nobres em frente da Igreja de Santos. 
Foi primeiro administrador dêsse vinculo e uni-

(') «Ribeira de Lisboa•, pág. 625. 
(2) «Ribeira de Lisboa», pág. 626. 
(3) Tôrre do Tombo, Registo dos Testamentos, 

fls. 147 do Li\I. 192. 

versai herdeiro um sobrinho dêste, Bartolomeu 
Matias Ottolini (que tinha o mesmo nome do 
pai), nascido ainda em Gordévio e que veio a 
falecer em Lisboa, na dita freguesia, a 14 de 
Agôsto de 1802, tendo casado duas vezes: a 
primeira naquela paroquia, a 28 de Agôsto de 
1766, com D. Mariana Joaquina da Rocha, na­
tural da freguesia de Carce1velos. falecida em 
Lisboa, Lapa, a 28 de Agôsto de 1790, sem dar 
geração a seu marido; a segunda, na freguesia 
de Santa Catarina, com D. Francisca Rita da 
Silva e Aguiar . natural dessa mesma freguesia 
e que, depois de viuva, passou por sua vez a 
segundas núpcias. 

Dêsle segundo casamento de Bartolomeu 
Matias, além de duas senhoras, falecidas sol­
teiras, nasceram dois homens eminentes: Fran· 
cisco de Paula de Aguiar Ottolinl e José 
Cupertino de Aguiar Ottoliní. O primeiro nas­
cido em 1796. faleceu solteiro, em Campolide, 
em 1855; Bacharel formado em Leis, Desem· 
bargador da Relação de Lisboa, Deputado em 
seis Jegislaturas, Ministro da Marinha, Conse­
lheiro de Estado extraordinár ia, Par do Reino. 
O segundo, nascido em Santos, em 1798, veio 
a falecer na freguesia de Santa Catarina em 
1859; Bacharel formado em Direito, foi tam· 
bem Desembargador da Relação de Lisboa, 
Procurador Geral da Corôa, Conselheiro de 
Estado efectivo, comendador de Cristo e de 
N ... S.ª da Conceição. 

Casou o Conselheiro José Cupertino na fre­
guesia da Lapa, na capela da casa do seu 
sôgro, com D. Augusta Cesária Ferreira Sar· 
mento (1797-1869), filha de Manuel José Sar· 
mento, Fidalgo da Casa Real, Conselheiro, 
Alcaide-Mór de Alcácer do Sal, Conselheiro 
honorário do Ultramar, Oficial·Mór da Secre­
taria do Estado dos Negócios do Reino, etc. 

Deve ter sido êste o õ.º administrador do 
vinculo e quarto e último, seu filho, Manuel 
Sarmento Ottollni, que, pelos vinte e pouco 
anos talvês terá visto demolir a casa que nos 
serve de base a estas notícias. 

Já ali não nasceu Manuel Sarmento Otolini, 
que viu a luz na casa herdada elos Aguiares, na 
Travessa de André Valente, freguesia de Santa 
Catarina, a 9 de Janeiro de 1840 e veio a fale· 
cer na sua Quinta Nova da Conceição, em 
Benfica, a 11 de Maio de 1898. 
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Foi êste o J. º Visconde e o 1. º Conde de Otto­
lini, Bacharel formado em Direito, M ôço Fidalgo 
e Fidalgo Cavaleiro, da Casa Real, Presidente 
da Camara Municipal de Lisboa, Presidente da 
Associação Comercial , Governador do Banco 
Nacional Ultramarino, Membro substituto do 
Conselho de Administração da Companhia 
Geral do Crédito Predial Português, etc. 
Casado com O. Maria Elisa Ferreira da Veiga 
(irmã da mulher do 1.0 Visconde dos Olivais e 
do 1. 0 Visconde do Arneiro) teve três filhos: 
José, que foi o 2.° Conde de Ottolini, casado 
e com geração, Manuel, idem, e Luís, médico 
distinto, também casado e com geração, já to­
dos falecidos ; e três filhas, as duas primeiras 
falecidas na meninice, e a terceira, a Ex. 111 ª S.ª 
o. M aria de Lourdes da Veiga Ottolini, Con­
dessa do Bonfim pelo seu casamen to, com o 
Ex."'º Sr. José Francisco de Mello Travassos 
Valdez, 4.° Conde do Bonfim, Grão Cruz da 
Ordem PontHlcia do Santo Sepulcro, Comenda­
dor da Ordem da Corôa, de Itál ia, condecorado 
com a Cruz do Reich, da Alemanha, camar ista 
secreto de Espada e Capa de Sua Santidade, 
antigo Deputado, com o Curso Superior do 
Comércio, meu presado amigo, a quem devo a 
fineza da maior par te destas indicações. 

Os primeiros Condes de Ottolini, pessoas 
mul to das relações de meus Pais, foram os 
meus padr inhos de baptismo, sendo-me grato 
deixar-lhes aqui testemunhada a minha recorda­
ção inolvidável. 

Quando, ha pouco, falei da 11 aper tada travessa• 
refer ia-me ao tempo de Castilho e não ao da 
Vista. Em 1765, da casa dos Ottolini para o 
nascente, nada havia até à praia senão a es­
carpa, acompanhando o jardim da propriedade, 
que até à praia vinha também, mas sôbre a 
muralha, gradeado, vendo-se ao lado um can ­
celo. Esta casa Vê·se em parte na estampa que 
acompanha a notícia sôbre a igreja da Fregue­
sia de Santos-o-Velho ( 1), sendo tal vês a única 
reminiscência que dela exista. Deve ter sido de­
molida para alargamento do Largo e formação 
da Rampa. 

Junto da água, algumas casotas, cerlamente 

(1) ln Gouzaga Pereira ft Monumentos Sacros .. . • , 
estampa que precede a pág. 491. 

de madeira , indicarão já talvês o sestro a que 
alude o autor da • Ribeira de Lisboa•, de pejar 
a praia de construções simples que a abstruíam 
a cada passo. 

T enho ainda, nêste primeiro capítulo, um 
número de que tratar : é o n.º 9 da Vista, que 
na legênda indica serem: cas tercenas•, impor­
tantes armazens edificados mesmo na margem 
do rio, depois da Rocha do Conde de Obidos 
até às escadinhas de Santos, (actuais, é claro), 
onde se arrecadavam as mercadorias mais dife­
rentes de consumo e para exportação, ficando 
o mais próximo possível das faluas e barcas 
de espécie vária em que eram transportadas. 
Ainda me lembro de muitas dessas tercenas 
(tarocenas antigamente lhe chamavam, como 
regista Castilho), umas já hoje desaparecidas, 
outras mais ou menos mascaradas e dadas a 
outros destinos; assinalando que ficavam mesmo 
sôbre a água um dêsses armazéns conserva 
ainda uma lápide sôbre a porta com os dizeres: 
•Caes de Joze Antonio Pereira• . Viterbo (1) 

alfabeta o termo (2.º vol., pág. 541) em Tare­
cena, dando c.:omo variantes: Tarecena e Ter· 
cena, definindo, como termo antigo o •Arsenal, 
em que se construião, e guardavão os arma­
mentos navaes, e tudo o que era pertença d~ 
marinha : igualmente se chamarão assim os al­
mazens, e arsenaes, ou parques, em que no 
interior da Monarchia se faziâo largos deposi­
tos de munições de guerra • . 

Mas na Vista o número está colocado erra­
damente, pois que, em vez de assinalar êsses 
velhos armazéns, aparece colocado um grande 
Convento, com campanário, que parece deverá 
ser o Convento dos fradP.s de São Bento. 

Para terminar deverei dizer por último que 
me parece não dever ter sofrido muito com o 
terremoto todo êste pedaço de Lisboa entre a 
Pampulha e Santos. Pelo menos não vejo refe­
rências de derrocadas e ruínas em palácios e 
conventos dêsse sítios e a Vista, que tenho 
na frente, não acusa prédios desmantelados 
nem indica destroços, nem do terremoto nem 
do fogo, circunstância devida certamente à na· 
tureza rochosa de tôda aquela área. Que me 

( 1) Santa Rosa de Viterbo (Fr. Joaquim de), •Eluci­
dario das Palavras, termos ... "• Lisboa, 1799. 



lembre, apenas Camilo, no seu «Pertil do Mar· 
quês de Pombal •, assinala a Marqueza de 
Távora, D. Leonor , • a fugir do seu palácio 
derruído pelo terremoto •, ao referir-se a certa 
passagem do poema •Lisboa destruída», do 
Padre Teodoro de Almeida, podendo ser por· 
tanto que a Marqueza estívesse nessa altura 
noutro local. 

T emos forçosamente que andar mais depressa. 
Alem do que, pode dizer-se, de Santos para o 
nascente, rio acima, o infatigável Castilho es­
creveu (em sentido contrário) quanto há de 
interêsse, na sua «A Ribeira de Lisboa•, tanta 
vez já aqui citada, e se ria, alem de pretencioso, 
deselegante, sobrepôr os meus modestissimos 
conhecimentos, ao que tão bem e tão erudita· 
mt:nte deixou traçado o grande historiador da 
Capital. 

Em rápida vista de olhos, pois, vou registar 
o que aparece na Vista com os seus números e 
a um ou outro ponto !numerado farei as refe· 
rências que souber ou julgue de mais interêsse. 

O n.0 10 indica a antiga igreja de Santos·o­
Velho e os leitores têm em Castilho e em Gon· 
zaga Pereira fartas notas para que seja neces­
sária prosa minha sôbre ela. D irei apenas que 
na sua reprodução não mostra ruína sofrida 
com o terramoto. Logo junto se encontra, bem 
em evidência, mas sem número próprio, a re­
sidência com magníficos jardins vindos até à 
praia, que, depois de ser paço real e ser con­
vento, foi pertença dos Lencastres. Castilho, 
loc. ci t. pág., 622, ao abrir o Cap. VII do Li­
vro V, tem estas palavras: «Pormenores des­
critivos do palácio velho de Santos não os há. 
Resta apenas o seu desenho na miniatura qui· 
nhentista do Museu Br itanico, por Simão Be· 
nine». E mais adiante refere como lhe parece 
tratar-se dêste palácio em certa gravura do 
Tlleatrum Urbium de Braunío. Pelo menos, 
mais moderna embora, há mais esta perspec­
tiva do antigo Paço real de Santos, mostrando 
arcaria sôbre o jardim, torreão, capela e arvo­
redo da pequena quinta. 

O n.º 11, no alto, indica o convento das frei· 
ras trinas do Mocambo, entre casario, e para 
os citados autores remeto o leitor cur ioso. 

O n.º 12 está melhor detalhado, ainda que 
se veja o ediffcio pelas trazeiras, deixando 
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perceber a artéria que limitava o vale entre as 
duas colinas; refere-se ao hospício dos Bar­
badinhos franceses, fundado na parte sul do 
jardim do Duque de A velro, que para tal fim o 
ofereceu pelos meados do Séc. XVII. O palá­
cio dos Duques ficava no ângulo sul formado 
pela rua da Esperança e pelo largo, exposto 
portanto ao norte e ao nascente; seguiam-se­
lhe, para o sul jardins e vár ias dependências. 
O convento, que Veio a dar o nome a uma ser­
ventia, nada sofreu com o terremoto, perden· 
do-se num incêndio no segundo quartel do 
Séc. XIX. 

O n.º 13 localisa o «Caes da Esperança», 
que ocupava parte do que é hoje o Jardim de 
Santos; logo adiante se nota a embocadura 
duma rua, larga para o tempo e que, ainda 
mais ampliada, veiu a ser a Avenida que se 
chamou «de O. Carlos» , depois «Presidente 
Wilson» e por fim «das Côrtes». 

«Os appostolos» mostra o n.º 14 da legenda 
ser um edifício com sua tôrre sineira, que se 
nota no alto da Vista, a mais de meia encosta 
para o velho sítio que a geração que me pre· 
cedeu chamava e conhecia pelo nome de «Pa· 
triarcai», ou «Patriarcal Queimada:.. Julgo tra· 
tar·se do Colégio de S. Pedro e S. Paulo, 
fundado em 1632, embora a sua colocação 
possa parecer um pouco arredada ; porém não 
conheço outra fundação religiosa a que se po· 
desse dar aquela denominação. Ora acresce 
que ali não aparece Indício de rufna e João 
Bautista de Castro, publicando a 2. li edição do 
seu «Mapa de Portugal ... », precisamente em 
1763, ano em que esta Vista foi feita, diz, a 
pag. 581 do 1.0 Vol.: «A ruina que padeceo 
com o terremoto se acha já recuperada». Na 
sua «Corografia Portuguesa ... » o padre An · 
tónio Carvalho da Costa se refere também a 
a êste Colégio(') . 

Chegamos a uma eminência, no recorte su­
perior da Vista, onde uma grande edificação 
assinalada com a sua cruz e com o n.0 15 se 
vê ser a ~pat riarchala», naquele lugar em edi­
ficação, que por se ter queimado antes de com­
pleta, cedeu o lugar para a construção do 
Erário, de que pouco se chegou a construir , 

(') J.• edição, 1712, Vol. 5.• pág. 508. 



aproveitando-se por fim o local para o formoso 
jardim, que, com belas edificações em voltas 
veiu a ter o nome de «Praça do Príncipe Real•, 
mudado. talvez ainda em 1910, em «Praça do 
Rio de Janeiro>. Para o magnífico trabalho do 
meu Ilustre amigo e consócio, Ex.mº Sr. Gus­
tavo de Matos Cequeira, remeto quem não te­
nha e queira tomar cabal conhecimento daque­
les formosos sítios e sua história (1). 

Ao a~lomerado, sempre a caminho de Santa 
Catarina. com o número 16, chama o autor do 
desenho o «Bairro alto• , e a igreja daquela 
invocação, assen1e sôbre uma escarpa nua 
tem o número 18, parecendo f1car·lhe na coo: 
tinuação, o que é êrro manifesto de perspec­
li\la, pois que do Alto de Santa Catarina muito 
para traz, ou seja para o norte, é que fica o 
Bairro Alio, que vai até ao Lorcto, não se 
vendo o Convento dos Paulistas e o Palácio 
Olhi:'\o, que ficam na orla sul dêsse bairro tão 
caracterlstlco de List>oa. 

Na praia, mesmo por debaixo dêstes últimos 
locais assinalados, notam-se, na sequência de 
outros, três prédios abarracados: o primeiro e 
o terceiro com s,?randes portões em arco e 
todos três escorados por altos madeiros, enter­
rados no solo. Tem o n.º 17 o primeiro e na 
legenda a indicação de ser ali a cCaza da in­
dia•. Não conheço nada escr ito em que possa 
firmar-me parn corroborar êste assêrto, mas é 
possível que, destruída com o terremoto a que 
estava instalada no célebre torreão do Terreiro 
do Paço, para ali fosse transferida. 

Mesmo junto da água mais casebres e bar­
cos em construção; depois uma edificação 
hexagonal com caes de pedra e degraus. 

O n.0 19 indica ((a Biqua"D, o que deve ser to­
mado talvez pela calçada da Bica, hoje •Rua 
da Bica Duarte Belo•, por onde passa o conhe­
cido ascensor da Boa Vista ao Calharlz. 

Outra vez na praia, onde há vestígios de pi­
lhas de madeira, o n.º· 20 diz ser o •quai de 
Boa Vista•, tendo para o Nascente o Forte de 
S. Paulo sôbre o Tejo, ainda artilhado e sem 
número de referência. No renque de prédios, 
um que faz esquina para uma estreitíssima tra­
vessa, com porta, portão da cocheira, sobre 

(l i Depois do Terremoto, 4 vols., Lisboa, 1916-195t 

loja, três andares e ainda águas-furtadas, é o 
palácio que foi dos Condes e Marqueses de 
São Payo, e lhes veio dos Monizes de Lusi· 
s,?nan. construção primitiva talvez dos fins do sé­
culo XVI. O meu presado amigo Ex."'º Sr . Conde 
de São Payo (D. António) estudou paciente­
mente esta casa e tem pronto um artigo sôbre 
ela. primoroso como todos os seus trabalhos. 
Aqui só direi que Castilho ( 1) assinala a data, 
que hoje está esculpida no prédio, de 1712 como 
da sua construção. É lapso. Deve ser da sua 
reconstrução. 

No meio de muito casar io e mostrando 
ter frente para a calçada que estou ad\linhando 
partir de um recanto quási em frente da Casa da 
Moeda. marcado com o n.º 21, está a casa dos 
"Carrnos alemãons,,, carmelitas descalços ale­
mães, introduzidos em Portugal pela piedade 
da Rainha O. Maria Ana de Austria, mulher , 
dei Rei D. João V, em 1708, sendo orago 
S. João Nepomuceno, que veio dar o nome à 
calcada, hoje substituído pelo de Castelo 
Branco Saraiva. 

Outra vez no recorte, alto da Vista, atinjo o 
n.º 22, indicando uma igreja com fachada prin­
cipal ao poente e em total ruina sôbre uma 
escarpa sem moradias. É o templo das Chagas 
de Cristo, por ser curiosíssimo o que sôbre 
êste templo refere João Bautista de Castro, 
não resisto a transcreve-lo aqui : 

•Sem embargo de não ter esta Freguesia terri­
tório determinado, por ser somente própria para 
os homens marilimos da carreira da lndia e mais 
Conquistas; contudo, como tem pia batismal, 
e goza das regalias paroquiais, a inclulmos em 
o número das Freguesias da Cidade. 

oTeve o seu principio de uma Irmandade, das 
Chagas que no Convento da Santíssima Trin­
dade desta Côrte instituira Pr. Diogo de Lis­
boa, Ministro do mesmo Convento; e por dis­
córdia, que houve entre a Irmandade e os 
Religiosos, se separou dêles, pedindo licença 
ao Pontif lcíe Paulo Ili para erigirem à sua custa 
uma Igreja, que tivesse tôdas a insígnias de 
Poróquia, e faculdade para nomearem Capelão, 
e ter um l lospital, em que se curassem os feri-

( 1) •Ribeira de Lisboa•, páj!. 550. 
( 1) Loc. cit., vol 5.0, pégs. 2~5 e seguintes. 
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dos, e eníêrmos das Armadas; alegando para 
isso os ser\liços que os da dita Irmandade, 
como homens na\legantes, tinha feito à Igreja 
nas armadas contra os infiéis. 

• Concedeu·lhes benignamente Paulo Ili o que 
pediam, e pondo êles em execução a faculdade 
Pontifícia, deram ordem a fabricar a Igreja no 
alto de um dos montes desta Cidade para a 
a parte do ocidente, onde se disse a primeira 
missa em dia de Santo André do ano de 1542. 
O mesmo Pontificie a anexou à Igeja Latera­
nense de Roma com vários privilégios, que Ur­
bano VIII confirmou em 23 de Outubro de 1625, 
depois de várias dúvidas, que a Irmandade teve 
com o Ordinár io : sendo que a Bula do Papa 
declara, que no que toca à isenção do Ordiná­
rio eiuere se guarde a forma do Concílio Triden­
tino; e enquanto ao Cura administrar os Sacra­
mentos aos indl\lfduos desta Irmandade, devia 
ser primeiramente aprovado pelo Prelado Dio­
cesal ro. 

«e a dita Irmandade Padroeira e Adminis­
t radora de todos os bens pertencentes a esta 
Igreja, na qual tem Cura, um Tesoureiro e três 
Capelães, cujo rendimento é incerto; pois se 
extrai de todos os que embarcam das naus de 
El-Rel, que fazem a \liagem para a lndia e Bra­
sil; e também das esmolas, que dão os fieis à 
milagrosa Imagem da Senhora com o título da 
Piedade, que se venerava num Altar por baixo 
da Capela Mór. 

•Ficou esta Igreja não só arruinada com o 
terremoto, mas destru'ida totalmente com o fôgo 
que pelas duas horas da tarde daquele fatal dia 
do primeiro de Novembro a devorou : nela per­
deram a \lida três mulheres e um Religioso 
Xabregano, e ficaram outras algumas pessoas 
estropiadas. Perdeu a Igreja os seus ornamen­
tos, e a maior parte da sua prata; e nas ruínas 
da Capela Mór ficaram as sagradas Pixedes, 
com o Sacramento, posto que dentro do Sacrá­
rio; e as \lenerandas Imagens da Senhora da 

Piedade, do Senhor Morto, de São João E\lan­
gelista, e Santa Maria Madalena que todos es­
caparam do incêndio. 

•Socegado daquele susto por alguns dias, 
recorreu o cuidadoso Pároco dt!sta Igreja a 
diligência de extrair daquela miserá\lel ruína ao 
divinissimo Sacramento, o qual, achando-se 
Intacto e as demais lmas.tens da Capela Mór, 
foram conduzidas para o Oratório da quinta de 
Bento Gonçal\les Forte, chamada a quinta nova 
a Sete Rios, onde esti\leram até 20 de junho 
de 1756, em que, disposta, e erecta uma nova 
Ermida de madeira, e frontal em o sítio dos 
Cardais, na Cotovia se estabeleceu alí a Paro­
quia, onde presentemente se acha, não se tendo 
feito mais reparo na antiga, que desentulhar-se 
e demollr se algumas paredes, que ameaçavam 
iminente rui na• . 

Mesmo junto à borda de água e ao forte de 
São Paulo está, com seu pátio e cais, a Casa 
da Moeda (23). 

Logo a seguir, n.0 24, a derruida paroquial 
de S. Paulo, tal\lez com uma casa de madeira, 
adrede construída, em que se Vê erecta uma 
Cruz, e onde se celebrasse tal\lês então o 
culto. Oe\lo ad\lertir que a no\la Igreja se cons­
truiu mais para o nascente, com a porta pr inci­
pal e suas tôrres sineiras olhando para êste 
lado, fazendo tôpo ao largo que, com o seu 
chafariz, se chama o Largo de São Paulo. 
Nessa Igreja, nos bons tempos do Rev. Sr. Pa· 
dre Ramalho, recebi o sacramento do baptismo, 
11 de Novembro de 1889, com dois meses pre­
cisos de \lida. 

Ora por aí acima, na Vista, tudo sao ruínas, 
montões de pedras soltas que o terremoto des­
locou, até se !obrigar, no alto, com o n.º 25, o 
campanár io da Igreja de São Roque, que fôra 
a Capela da Casa-Mai da Companhia de Jesus 
em Portugal, até esta ser extinta pela sanha de 
Pombill. 

( Continua) 
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Visita à Igreja da Conceicão Velha 
' 

Promovida pelo grupo « A mi gos d e 

Lisboa.,. qm 14 d e F~vuqiro de 1937. 
- Palutra p ro ferida nqssa ocasião 

FOE\1E distribuído o papel ingrato de fazer· 
-vos a histór ia sucinta dêste templo, tam 
aparatoso de fachada, mas tam desenxà­

bido em seu inter ior. 
Gostosamente vou desempenhar-me da tarefa, 

embora lamente que tenhais de contentar-vos 
com tam insulso regalo. 

Reconheço que merecieis mais e melhor e 
reconheço que por maior que seja minha boa 
vontade, ela não poderá arcar com a tremenda 
responsabilidade de vos dar conta - ainda que 
resumida - não apt-nas do que vêdes, mas, so­
bretudo, do que está por trás de tudo isto ­
da alma e da razão de ser destas pedras e de 
algumas das coisas que se patenteiam a vossos 
olhos amigos. 

O vulgo, porém, sói dizer que quem dá o 
que tem a mais não é obns;iado. Em face dos 
dizeres do aforismo cuido que dando o que te­
nho estou antecipadamente perdoado por ser 
tam mesquinha a ofer ta. 

Antes de entrar em matéria, devo apresen­
tar em nome de os «Amigos de Lisboa» os 
nossos agradecimen tos e as nossas homena­
gens ao muito reverendo vigário desta Capela 
de Nossa Senhora da Conceição de Lisboa -
o douto e ilustríssimo cónego João Damasceno 
Fiadeiro - por tôdas as facilidades concedidas 
e por tôdas as suas penhorantes amabilidades, 
sem as quais esta visita não teria sido possí­
vel, nas condições em que é feita. 

Vamos saber primeiro a razão por que esta 
Igreja é chamada «Conceição Velha». 

Para tanto temos de recuar nos tempos e de 
ir longe daqui. 

por ~IARIO DE SA~IPAYO RIBEIRO 

Todos vós sabeis - pelo ler algures ou pelo 
ouvir dizer - que, há muitos anos, se chamava 
Restêlo à praia que ficava nas imediações do 
lugar onde hoje se ergue a Igreja dos Jerónimos. 

De lá partiram as caravelas para sulcarem 
esses mares sem fim, de lá abalaram as arma­
das que demarcara111 a rota marítima da Índia , 
que foram às terras de Santa Cruz e a tam 
desvairadas partes. 

Pois nessa praia, ou sftio do Restêlo, cor· 
rendo o ano de 1460, um Mestre de Cr isto 
cujo nome todos guardamos ciosamente no 
mais Intimo de nossos corações- o Infante 
O. Henr ique - fez levantar devota capelinha 
em honra e louvor de Nossa Senhora - pa­
droeira da emprêsa das descober tas - sob a 
invocação de Santa Mar ia de Belém. Junto da 
ermida havia um hospício dos freires da Or­
dem que, em Portugal , sucedeu à dos Tem­
plários. 

Trinta e tal anos depois, t l·Rei O. Manuel 1, 
muito devoto da edificante vida dos frades jeró­
nimos, ao mais certo em cumprimento de qual­
quer voto, deliberou fundar um mosteiro para 
seu jazigo e habitação dêles, mesmo junto da 
ermida do Restêlo, em terrenos que eram dos 
freires de Tomar por lhos haver comprado e 
doado o Infante de Sagres. 

Tinha, pois, que fazer-se um escambo, quer e 
dizer : para desapossar os freires daquêles lu­
gares havia que dar-se-lhes em troca outros 
terrenos e outro templo. 

Conseguiu-se tal mediante a doação da an· 
tiga sinagoga principal dos judeus - que estava 
vasia desde que êles haviam sido expulsados 
do Reino - a qual foi consagrada ao culto de 
Nossa Senhora da Conceição. 

-1 Ah ! i Já sei ! - diz um de vós com seus 



botões. A sinagoga dos judeus era aqui porque 
assim o afirma Alexandre Herculano a alturas 
tantas de O Monge de Cistér. 

·- Não sabe, não senhor - digo· lhe eu -
porque Herculano enganou-se. Mas, conquanto 
vários escritores e investigadores de grande 
mérito já tenham demonstrado incontrover tl­
velmente o não fundamento da asserção do cé­
lebre historiador, o certo é que a crença ainda 
está enra"lzada e é lamentável que a falsidade 
ainda seja reproduzida em publicações de res­
ponsabilidade - como, por exemplo, a Guia 
de Portugal editada 
pela Biblioteca Nacio­
nal de Lisboa. 

J A sinagoga da Ju­
diaria Grande não era 
aqui -ficava sensivel-
mente no sítio por 'lt........,;,., 5 . Tu-....,f-.v 
onde corre hoje o leito 
da rua dos Fanquei­
ros, um pouco ao sul 
do largo dos Tornei­
ros. 

l 1 

conílitos de jurisdição, ordenou a transferência 
da séde da freguesia para a ermida de Nossa 
Senhora da Victória. 

Anos depois, o mesmo prelado. então já car­
deal, comissionou o bispo de Bona, D. frei 
Pedro de Foios, para benzer a primeira pedra 
do novo templo, destinado a séde da freguesia, 
em plena Rua Nova dos Ferros, exactamente no 
sftio por onde agora corre a rua da Prata, 
mesmo pegado com o Banco Ultramarino. 

A nova Igreja em breve ficou em condições 
de poder funcionar e assim passaram a existir , 

bastante vizinhos, dois 
templos, ambos da in­
vocação de Nossa Se­
nhora da Conceição 
-o mais antigo, como 
disse, na actual Rua 
dos Fanqueiros, era o 
dos freires de Tomar; 
o outro, o construído 
adrede para séde da 
freguesia, na rua da 
Prata. 

Por êste facto, o 
povo viu-se na ne­
cessidade de distin­
guir as duas Igrejas 
uma da outra. E como 
a dos freires era 
muito mais antiga que 
a outra , acabadinha 

Aí se instalaram os 
monges-cavaleiros, e a 
sua Igreja, depois de 
sagrada e de receber 
importantes beneficia· 
ções, passou a ser 
chamada ~Real Cole­
giada de Nessa Se­
nhora da Conceição, 
dos freires da Ordem 

Localização da antiga igrefa de Nossa Senhora da Conceição 
dos freires, ou •Conceição Velha• 

de inaugurar, qualifi­
cou-as em função da 
idade. Daí a Concei­de Cr isto», ou, mais 

simplesmente : «Conceição dos freires». 
Reinando o virtuoso cardeal O. Henrique, o 

número de freguesias da capital foi aumentado, 
lnstalando·se provisoriamente algumas das no­
vas em Vár ias capelas ou ermidas. Uma das 
criadas de novo foi a de Nossa Senhora da 
Conceição e para tal se desanexaram vários 
arruamentos e casas das antigas freguesias de 
Santa Maria Madalena e de S. Julião. A séde 
desta nova paróquia foi a Conceição dos freires. 

Assim seguiu sendo mais de um século, até 
que, na primavera de 1682, o Arcebispo de 
Lisboa, D. Luiz de Sousa, da casa dos condes 
de Miranda - o que alcançou o jubileu do 
Lausperene - para pôr ponto final em mil e um 

ção Velha; daí a Conceição Nova. 
Mas na manhã do primeiro de Novembro de 

1755 deu-se o famigerado cataclismo e, por 
fõrça do abalo e dos incêndios que se lhe se· 
guiram, os dois templos ficaram em mísero es­
tado. 

À catástrofe sobreveio o novo risco da ci­
dade baixa o qual, por intrigante e infeliz acaso, 
abriu ruas precisamente nos pontos onde se 
erguiam as antigas Igrejas desta parte lisboeta. 
Houve, pois, que deslocar de seus lugares pró­
prios as que eram freguesias. 

Por isso a da Conceição Nova foi para onde 
a vemos hoje, quási paredes meias com a de 
S. Julião, que está prestes a desaparecer. 
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Em vez das duas aparatosas tôrres que tinha 
e que resistiram ao abalo, embora ficassem tam 
inclinadas que os garotos podiam mar inhar por 
elas até irem repicar os sinos, ficou com aquele 
aspecto «magestoso•. que não devia servir para 
aldeia de quarta ordem, quanto mais para se 
erguer num ponto que, pelo novo risco, ficava 
pertencendo à parte mais nobre da nova cidade 
de Lisboa, que, como a Fénix da lenda, renas­
cia das própr ias cinzas, ainda que penosa e 
arrastadamente. 

Para a Conceição Velha, cuja Igreja era 

A Igreja, porêm, não corria no sentido norte­
-sul, como esta, mas, sim, na direcção nascente­
• poente. 

Segundo parece, o arco do cruzeiro abria-se 
precisamente no sítio onde corre a parede do 
corpo da actual Igreja, que fica do lado da 
Epístola - direita de quem entra. Para àlém, 
pois, era a Capela-mor. 

Segundo frei Nicolau de Oliveira. o templo 
era todo de cantaria e de abóbada muito alta, 
que, como a dos Jerónimos, assentava sôbre 
seis colunas inteiras, dispostas em dois ren­

«Vistosa e alegre», 
aproveita r am-se os 
salvados da famosa 
Igreja da Misericór­
dia, ou sejam: a porta 
meridional e a capela 
do Santíssimo Sacra­
mento, que quási lhe 
ficava fronteira, ambas 
milagrosamente pou­
padas pelo cataclismo. 
E com êsses precio­
sos restos, com êsses 
vestígios de rara opu­
lência e de beleza re· 
quintada, atamancou-

_ IL 
ques, formando três 
naves, e em mais ca­
torze meias colunas. 

Inaugurada em 1534 
de ve, depois dessa 
data, ter sofrido gran­
des modificações e 
embelezamentos, por· 
que aquele pórtico 
admirável por onde há 
pedaço entrámos, e 
que, a meu \ler, cons­
titue genial falsifica­
ção do chamado es­
t i 1 o manuelino, não 
pode ser anterior a 
1576. Cuido até que 
só se fez quando a 
Igreja passou a ter 
acesso apenas pelos 
lados. 

se o que estão vendo 
- um barracão feito 
Igreja. 

j ....__ _ _ 

E porque os freires 
de Cristo vieram para 
aqui, o povo decretou 
que ao novo e inex­
pressivo templo onde 
estavam engastadas as 

Locollzaçao da antiga igreia paroquial de Nossa Senhora 
da Conceição, ou •Conceiçiio Novo• 

O a grandiosidade 
do •templo que o me­
donho sismo de 1755 

duas joias referidas, se continuasse a chamar 
«Conceição Velha», quando, aliás, com mais 
propr iedade, deveria ter-lhe chamado «Concei­
ção Arte-Nova», ou coisa que o valêsse ... 

li 

No local em que estamos era, antes do 
terramoto grande, a Igreja da Santa Casa 
da Misericórdia, consagrada à Visitação da 
Virgem Nossa Senhora a Sua prima, Santa 
Isabel. 

transformou em mon­
tão de escombros e que o desapêgo dos homens 
de então deixou perder de todo, podemos fazer 
idéia pela opulência de mármores e primares 
de escultura Renascença da actual Capela-mor, 
que era uma das quatro que se vasavam por 
banda do Evangelho, e que fôra inicialmente 
da invocação do Oi\lino Espírito Santo, mas 
em 1594 passou a ser do Santíssimo Sacra­
mento, graças às avultadas esmolas duma 
grande bem·feitora da Misericórdia - Dona 
Simôa Godinho, senhora r iquíssima e de côr, 
or iunda da ilha de S. Tomé, que, falecendo 
viuva, sem descendentes e ardendo em zêlo 
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pelo aumento da Cr istandade, empregou seus 
bens em obras pias. Além·desta Capela fundou 
também a Cartuxa de Laveiras - o que é como 
quem diz o convento Vai/is Misericordiae da 
apertada regra de S. Bruno. 

O pórtico, tendo a cada ilharga seu formo· 
síssimo janelão, é maravilhoso com sua teoria 
de anjos adoradores, com seu precioso meio 
relêvo no tímpano representando a maior glori­
ficação da Virgem Nossa Senhora , Amparo dos 
Cristãos, sob cujo manto protector e maternal 
todos se acoitam - desde os papas e cardeais 
até os frades mais humildes ; desde os reis e 
os grandes senhores até o menos fa\loãecido 
dos homens ! A estátua do arcanjo S. Gabriel 
é óptima. Expressiva a mais não é a imagem 
do santo frade talvez S. Bruno - que se vê 
no janelão da esquerda, em simetria com o 
Santo André do da banda direi ta. 

Aos pés do meio relêvo, um medalhão ­
talvez o retrato do genial arquitecto que con­
cebeu êsse prodígio de harmonia, que é perma­
nentemente vilipendiado pelo frontão mais mes· 
quinho que imaginar-se pode. 

A Santa Casa da Misericórdia nasceu como 
ampliação de uma irmandade que, desde o sé­
culo x111, existia instalada em uma das belas 
capelas dos claustros da Sé desta Lisboa pre­
zada - a de Nossa Senhora da Piedade, cha­
mada da Terra Sôlta. 

Um frade trinitário, valenciano de nasci­
mento, em extremo piedoso e abrasado no 
amor do próximo, teve grande influência na em­
prêsa. 

E o que era seu sonho dourado - a prática 
incessante de tôdas as sete obras de misericór­
dia - encontrou realização, graças à protecção 
disvelada dessa mulher admirável que foi a 
Rainha Dona Leonor, a qual deveio propugna­
dora incansável dêste santo labor, a obra de 
amor mais grandiosa que a Cristandade tem 
\listo em todos tempos e que ainda hoje existe, 
embora de todo desvirtuada, de todo desna • 
turada. 

As Misericórdias foram a mais perfeita rea­
lização das três virtudes teologals. 

A Caridade mais ardente radicada em Fé 
vivíssima; a Esperança mais risonha brotada 
miraculosa e continuadamente dêsse pujante 
manancial de Car idade; cl Fé glor ificada e 

bem-dita, mercê da prática ininterrupta da Ca· 
ridade e da Esperança sempre alimentada. 

Hoje, as Misericórdias não têem Fé, não fa­
zem brotar a Esperança e não praticam a ver­
dadeira Caridade. 

A Santa Casa da Misericórdia é organismo 
burocrático que tem por obr igação fazer bem. 
Mas, em sua acção de hoje, não há amor, há 
apenas o cumprimento de preceitos regulamen­
tares. Dá o pão da esmola, mas não o acom­
panha de palavras de confôrto. Dá·o com as 
mãos, friamente, racionalmente, automàtica· 
mente, mas o coração não é parte na acção. 

A Santa Casa da Misericórdia era outra coisa 
muito diferente e tanto assim que Garcia de 
Resende dela dizia, em sua Misceldnea. que 

Vimos tarnbóm ordenar 
a Misericórdia santa, 
coisa tanto de louvar, 
que não sei quem não se espanta 
de mais cedo não se achar : 
Socorre a encarcerados. 
e conforta os justiçados, 
a pobres d4 de comer, 
muitos ajuda a suster, 
os mortos silo enterrados 

A tôda parte se E:stendia sua acção beneme· 
rente, em todo lado surgia sua bandeira .... E 
onde aparecia a bandeira da Misericórdia os 
pequenos sentiam-se amparados, os fracos de­
vinham fortes, os desconsolados alcançavam 
confôrto. 

E tudo isto tudo, i tudo ! - foi obra de uma 
Rainha excelente, portuguesa dos quatro cos· 
tados, mulher até no mais recondito de seu 
ser, i católica de alma e coração 1 

Ht1 poucos meses, um meu amigo contou-me 
que, estando em Florença, ao passar por certa 
rua , ouvira, a alturas tantas, a buzina de um 
pronto socorro, tocando continuada e insisten­
temente para abrir caminho por onde pudesse 
romper. Pouco depois \lia passar por êle um 
auto-maca com uma bandeira desfraldada. Ao 
lado do condutor ia sentado um sujeito que en­
vergava uma opa negra. 

Reparou êsse meu amigo que tôda a gente 
se descobrira ou saudára à romana - com o 
braço direito estendido - à passagem do veí· 
cu lo. 
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Como forasteiro que era, inquiriu, In trigado, 
da razão de ser do facto. 

E alguem o informou que era apenas o carro 
da Santa Casa da Misericórdia. 

i !:'. doloroso e confrangedor verificar o con­
traste! 

Em Itália, onde a Misericórdia é como planta 
exótica, pois se estabeleceu lá graças à pie­
dade - e talvez também à saüdosa nostalgia -
de uma Infanta portuguesa, há esta veneração 
t:: êste amor pela instlturção sem par. 

Cá, sua terra natal, há por ela a maior apa­
t ia e pela memór ia santa da verdadeira mãí 
dêsse novo pelicano, que se desentranhava em 
amor para minorar as desgraças dos filhos des­
validos, há a maior indiferença, se não total 
indiferença. 

Atrevo-me a dirigir um apêlo àqueles de vós 
que me escutais e que tendes a ventura de ser 
crentes: 

Sempre que entreis neste vestígio da verda­
deira Misericórdia de Lisboa, não deixeis de 
elevar vosso espírito a Deus em prece fervorosa 
e veemente pela eterna bem-aventurança da 
mais bela alma que o Portugal de seu tempo 
teve - a da excelsa, a da grande Rainha Dona 
Leonor. 

111 

Falta-nos ainda dar noticia de alguns objec­
tos que os freires de Cr isto trouxeram consigo 
e de outros, de várias proveniências e ori­
gens, que também se guardam neste templo. 

A isso vamos agora. 
Os quadros que alguns altares apresentam -

a Ceia do Senhor, Nossa Senhora do ó e 
ou tros - conquanto subscritos por autores de 
certo renome, nenhum dêles se recomenda es· 
pedalmente. 

Em matéria de Imagens há-as de primoroso 
lavor e quásl tôdas são do século xvm. 

A do Senhor Jesus da Ressurreição, admirà­
velmente bem lançada, veio do convento do 
Carmo. Outra que tem merecida fama de be­
leza é a de Nossa Senhora das Mercês, que 
foi padroeira de uma irmandade de redenção de 
cativos - sucedânea da Ordem militar da mesma 
invocação, que para cá foi trazida pela Rainha 
Santa Isabel. 

Ou tro indiscutível portento da imaginária se­
tecentista é o belo S. Joaquim que veio do con­
vento de Santa Ana - onde Camões foi en­
terrado. 

Tôdas estas Imagens estão àlém na Capela­
-mor, onde também, como é óbvio, se venera 
a do orago, que é, em realidade, obra prima 
que a tradição teima em atribuir à arte exímia 
de Joaquim Machado de Castro. 

Aqui no corpo da Igreja temos o Senhor Je­
sus dos Passos, que foi do convento de S. Do· 
mingos. S. Braz, (advogado das doenças da 
garganta, que àlém tem mais de um e.r-voto 
de cera junto a si) Santa Amaro (que vedes no 
altar seguinte, com seu hábito negro de frade 
bento, suas longas barbas e sua mitra branca 
junto aos pés) e o Senhor Jesus da Humildade, 
vieram com os freires. A imagem do Senhor 
Mor to foi do convento dos franciscanos de Xa­
bregas. Nossa Senhora das Dores tem aqui 
grande devoção. Muitos anos foi seu festeiro o 
benemér ito Rosa Araújo cuja memória nos é 
querida como bom amigo de Lisboa que foi. 

Dos paramentos e alfaias que nesta Igreja se 
arrecadam, e que àlém estão expostos por re­
quintada gentileza do reverendo vigário, nada 
vos digo porque não conseguiria dizer·Vos 
mais nem melhor que a sua simples contempla­
ção vos sugerirá. 

Todavia não deixo de chamar a vossa aten­
ção para o excelente cofre de prata lavrada 
destinado a receber o depósito eucaríst ico em 
Quinta-feira M aior, para o braço de prata 
que contém um ôsso venerável - relíquia de 
S. Braz, - e para o original cáliz de prata 
dourada, com campanilhas, espécime sem par 
conhecido, pelo menos por mim. 

No meio das preciosidades podeis admirar 
tembém a curiosa imagem seiscentista de Nossa 
Senhora da Atalaia, que figurava antigamente 
no célebre círio da Alfândega de Lisboa e que, 
pelo facto de ter sido venerada muitos anos na 
desaparecida capela da séde aduaneira, é vul­
garmente chamada Nossa Senhora das Alfan­
des;ias 

Uma outra imagem se guarda nesta Igreja 
mas que não está à vista, ignoro porquê. É a 
vetusta Nossa Senhora do Pópulo, de pedra 
lloz, que esteve muitos anos em cima de uma 
das portas septentrionais da velha Igreja da 
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Misericórdia e que o terramoto também pou­
pou. 

O estuque do tecto tem fama, foi obra de 
Félix da Rocha e é conhecido pela designação 
de «Triunfo da Imaculada Conceição». Por si­
nal que, uma vez, quando se procedia à sua 
limpeza, a vassoura, casualmen te, foi entalar-se 
na bôca do dragão e Viram-se para aí em tra· 
balhos para a tirar de lá. 

Mas de tôdas as imagens que se veneram 
nesta Capela, nenhuma pode comparar-se à 
que àlém vedes, a modos que sentada em de­
sajeitada cadeira dourada, de péssima talha, 
com certeza não anterior ao pr imeiro quartel 
do século x1x. 

e Sabeis que imagem é? 
Eu vo-lo digo : 
É a de Nossa Senhora figurada no Presepe, 

apresentando em Seu regaço à veneração e à 
piedade dos f ieis o corpinho tenro do Deus 
Menino recem·nascido. É Santa Maria de Belém 
que, por haver estado na ermida que o Infante 
D. Henrique fundou, tem sido através das ge­
rações apelidada de Nossa Senhora do Restelo. 

Nada nos pode garantir que seja a própria 
escultura mandada fazer pelo Infante de Sa­
gres. 

Mas é, sem dúvida possível, imagem dos fins 
do século xv ou de começos do seguinte e de­
vida, com certeza, ao cinzel de algum famoso 
imaginário da época. 

Conquanto se nos apresente Incarnada e com 
as vestimentas caprichosamente pintadas, a es­
tátua é de pedra e o seu pêso tal que não per· 
mite mexer-se-lhe. Diz Filipe Nerl Paria e 
Silva, que a êste templo prestou grandes ser­
viços, que nas costas não é pintada e que em 
1880, salvo êrro. a superfície de pedra não 
pintada se desfazia ao roçar da unha. 

Deve ser esta a mais histórica de quantas 
imagens da Virgem Lisboa tem. 

Acompanhou os freires de Cristo cêrca de 
quatro séculos - do Restelo para a sinagoga da 
Judiar ia Grande e desta para aqui - e há um 
século que os freires se foram e Ela aí conti­
nua, sorridente e acolhedora, em adoração ao 
Filho concebido do Espírito Santo e a apre­
senta-Lo com amor à piedade dos fieis. 

i Olhai· A bem, meus amigos ! 
Olhai-A e lembrai-vos que deante de Ela 

fizeram vigília de armas, antes de armados ca­
valeiros, muitos portugueses cujos nomes a 
História conserva avaramente. 

Reparai em que ante Ela velaram uma noite 
Inteira, antes de partir para a dilatação da Fé 
e do Império, todos os capitãis das naus e das 
caravelas, que se acolhiam à poderosa interces­
são da Mãi da Divina Graça para que chegas­
sem a bom termo. 

Se não podemos ter a certeza de que o In­
fante D. Henrique Lhe endereçou suas orações, 
têmo-la perfeita e absoluta de que foi por Seu 
valimento que a Providência Divina deu bom 
despacho às deprecações fervorosas de Barto­
lomeu Dias, de Pedrálvares Cabral, de Vasco 
da Gama, de Albuquerque terrfbil, de Castro 
forte e de «outros em quem poder não teve a 
Morte». 

Pensai na multidão de mãis, de espôsas, de 
filhas, de avós, de noivas e de irmãs que-ge­
rações sôbre gerações - vieram anelantes e 
ansiosas diante de Ela - Consoladora dos Afli­
tos e Refúgio dos Pecadores - de Ela - sob 
cujo patrocínio o Infante pusera a emprêsa ci­
clópica das descober tas - a impetrar a Mise· 
ricórdla Divina para seus filhos, seus maridos, 
seus pais, netos, noivos ou irmãos, que anda­
vam perdidos no mar Oceano, em frágeis cara­
velas que as vagas medonhas da procela amea· 
çavam tragar a cada instante, em naus que 
pareciam fortes mas com que o mar brincava 
como se fôssem casquinhas de noz, quando a 
tempestade rugia furiosa e os ventos sopravam 
desbocados, esfacelando o velame, estilhaçando 
a mastreação, fazendo estalar o reforçado ar­
caboiço dos cascos, que ora surgiam encerra· 
pitados nas cristas espumantes de vagas enor· 
mes, verdadeiras montanhas de água, ora 
desapareciam velozes, como engolidos pelas 
fauces hlantes de monstro horrendo. 

E sempre que o temporal se desencadeava 
aqui, essas almas piedosas, não atentando em 
que os seus andavam longe e não sabendo que 
a borrasca se não estendia ao mundo Inteiro, 
visionavam o quadro tétrico e acorriam em 
massa a rezar com fervor, com tôda a alma, 
a penitenciar-se, a desentranhar-se em mostras 
de acr isolado amor. 

1 Quantas lágrimas, quantos soluços, quantas 
angústias não presenciou esta imagem bem-dita~ 
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é De quantas tragédias nf!o foi testemunha? 
é De quantas alegrias não compartilhou? 
Aqui tendes vós como a minha pouquidade 

impossibilita que esta arenga tenha fecho con­
digno. 

Não tenho recursos para tecer a Maria San­
tíssima o hino de amor que Lhe é devido. 

Nao tenho meio de apresentar condigno 
preito da vassalagem que os portugueses de 
hoje devem a Nossa Senhora do Restelo. 

Há, porém, necessidade imperiosa de fechar 
com chave de ouro e para o conseguir só te­
nho uma forma: dar homem por mim. 

É o que 11ou fazer. 
Vai ser Gil Vicente quem A vai saudar, Gil 

Vicente que era devotíssimo da Mãi de Deus, 
Gil Vicente que de modo nenhum pode ser um 
nome desconhecido para esta veneranda ima­
gem, porque o viu bastas vezes prostrado em 
oração ante Si. 

ó gloriosa Senhora do mundo, 

excelsa princesa do Céu e da terra, 

formosa batalha de paz e de guerra, 

da Santa Trindade secreto profundo ! 

Santa esperança, ó madre de amor, 

ama discreta do f ilho de Deus, 

filha e madre do Senhor dos Céus, 

alva do dia com mais resplendor! 

Fermosa barreira, ó alvo e fito 

a quem os profetas direito atiravam 1 

1 LISBOA 

A ti, gloriosa, os Céus esperavam, 

e as três pessoas, um Deus Infinito. 

Ó cedro nos campos, estrêla no mar, 

na serra ave fénhc, uma eó amada, 

uma só sem mácula e só preservada, 

uma só nascida, sem conto e sem par ! 

Do que Elia triate ao mundo tirou 

foi o Teu fruto restitu"1"dor ; 

dizendo-te ave o embaixador 

o nome de Eva te significou. 

ó por ta dos peços do mui alto Rei, 

câmara cheia do Esplrlto Santo, 

janela radiosa de resplendor tanto, 

e tanto zelosa da Divina Lei 1 

ó mar de sciência, e Tua humildade, 

que foi senão porte do Céu estrelado ? 

Ó fonte dos aníos, ó hôrto cerrado, 

estrada do mundo para a Divindade. 

Quando os anjos cantam a glór ia de Deus, 

não são esquecidos da glória Tua; 

que as glórias do Filho, são da Madre Sua, 

pois reinas com e1e na cõrte dos Céus. 

Pois que faremos os salvos por Ela, 

nascendo em miséria, triatea pecadores, 

senão tanger palmas e dar mil louvore1 

ao Padre, ao Filho e Espírito e a Ela? 1 

Algis- Fevereiro de 19.'17. 
L. D. V. M. 

Obra póstUma de P 1 NTO 
DE CARVALMO ITINOPI, 
ê um dos livros que, dos 
úhimos que se 1êm publt-

D E OUTRORA cado sôbre L 1 S BOA. 
maior êxi10 ob1eve. I~ um 
livro iodespensável em 1ô-
das as biblio1ecns, e espe­

c1almeo1e oas bibliotecas dos AMIGOS DR LISBOA 
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Ranchos lisboetas 
de outrora 

NÃO é dos nossos dias a organização de 
ranchos para alegrar as festas da ca­
pital. 

Das muitas publicações em prosa e verso 
.com que o sincero entusiasmo, a conveniên­
cia política, a ambição do lucro ou o servi­
lismo abjecto cantaram a inauguração da está­
tua equestre que Pombal fêz erguer no Terreiro 
do Paço ao rei D. José, destaca-se, por ser das 
mais Invulgares, a Narraçaõ dos applausos 
com que o juiz do Povo, e Casa dos Vinte­
·quatro festeja a felicissima inauguraçaõ 
da estataa equestre onde lambem se e:r­
põem as a/legarias dos Carros, Figuras, 
e tudo o mais concernente ás ditas f es· 
tas. Lisboa, Regia Officina Typograflca, 
MDCCLXXV». Informa-nos êste opúsculo de 
126 páginas que «para fazer mais plausível, e 
solemne este festejo», mandaram o digno Juiz 
do Povo e Casa dos Vinte-Quatro «fabricar 
sete Carros Magestosos, ornados ga lante, e 
ricamente, para servirem de tr iunfo na celeber­
rima Inauguração da Estatua, e simbolizarem a 
Glor ia, a que se vê elevado PORTUGAL, 
a impulsos da Beneficencia do seu MO­
NARCA». 

Representavam êsses «carros magestosos» 
as quatro partes em que os geógrafos do tempo 
dividiam o glôbo, sem mt'ncionarem a Oceania, 
ainda então, como é notório, encorporada na 
Ásia. Pela descrição dos carros, que no oµús­
culo abarca Vinte páginas, se vislumbra, a mais 
de século e meio de distância, a suntuosidade, 
o bom gôsto e a amplitude de bôlsa com que os 
mesteirais e decoradores da Lisboa setecen­
tista capricharam em os apresentar aos olhos 
embasbacados do público. Esplendiam de oiros 
e côres garridas, enfloravam·se de grinaldas, 

Por CARDOSO MARTllA 

decoravam-se de formosíssimas mulheres visto· 
sarnente enroupadas ou, melhor ainda, desen­
roupadas, porque, sôbre a «nudez forte» de al­
gumas, (a América, vérbi·grácia). a fantasia dos 
artistas lançara, pendente dos ombros, «hum 
véo listado, e muito rico . . . » 

Demais disto, iam os carros po\1oados dum 
verdadeiro Olimpo - deuses e deusas, ninfas, 
sátiros e tritões. Não faltavam as figuras sim· 
bó licas de Portugal , do Tejo, Douro e Oceano, 
nem as personificações da Fama, Glória, Honra, 
Paz, a Vitória, a Ignorância: a Hipocr isia, o Fu­
ror, a Prudência, o Temor, a Sujeição, a Ge­
nerosidade, a justiça, a Benignidade, o Amor 
Pátrio, a Liberdade, e outras virtudes e vícios. 
Revelavam·se ainda, em carne e ôsso, a Au­
rora , o Meio-dia , a Tarde, a Noite, as Artes 
Liberais, as Belas-Artes, a Histór ia, o Comér­
cio e, como diria o Eça, outras multidões. 

Um vespeiro de poetas e músicos (como hoje, 
já então os havia em barda) ia lançando à rua , 
por seis janelas dum dos carros, «toda a qua­
lidade de versos, que houver. E de cada hum 
de todos os outros carros se irão da mesma 
forma deitando as respectivas Allegorias, e Ex­
plicações~. para que a assistência não ficasse 
a olhar, como boi para palácio, sem toscar pa­
tavina de quem arranchasse naquela carga de 
figurões de todo o tamanho e feitio. Um re­
gabofe de coisas espampanantes, que deixava 
de mandíbula pendente e pupila esbugalhada o 
bom do alfacinha. 

Mas não é própriamente do carrocame ale· 
górico que pretendo escrever, sim dos ranchos 
bairristas com que os organizadores da festa 
concorreram à solenidade. Transcrevo a parte 
que lhes respeita : 
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R e gulaçnõ da~ d a n ça , que 
a companha m os C arros , e 

seu s v eRtua rios 

«Primeiramente o Carro de PORTUGAL 
TRIUNFANTE será acompanhado de trinta 
mascaras de ca\lallo, \lestidos ricamente, seis 
dos quais tocaráõ alguns instrumentos bellicos. 

«Cada hum dos outros seis Carros serà 
acor ... 1ado de oito mascaras de pé, igual-
mente bem vestidos. 

cAs mulheres das Danças se di\lidem em 
quatro Ranchos, a saber : O do Campo de 
Santa Anna, que acompanharáõ (sic) o Carro da 
America : O da Ribeira do Peixe, que acom­
panham (sic) o Carro d' A frlca: O das Horte­
lôas ('), que acompanhará o Carro d' Asia: 
E o das Collarejas, que acompanhará o Carro 
da Europa. Nunca se apar tará cada hum destes 

(') este rancho e o seguinte, são os que hoje cha­
maríamos •dos mercados•. 

Ranchos do seu respecti\lo Carro, tanto pelas 
Ruas, como na Praça do Commercio. Os seus 
\lestldos saõ da maneira seguinte. 

«As do Campo de Santa Anna \lestem rou­
pinhas azues, e saias côr de rosa á Campo­
neza. tudo agaloado de ouro : na cabeça coifas 
côr de rosa bordadas de prata, e chapellinhos 
brancos redondos, com laços de fitas penden­
tes. O calçado destas, e das mais todas, seraõ 
(sic) irmaõ do \lestuario. 

«As da Ribeira do Peixe trajam á Hespa­
nhola, de branco e preto, com mantilhas bran­
cas agaloadas de ouro, e as roupinhas de prata, 
coifas brancas bordadas de ouro. 

«As Hortelf)as trajam todas de côr \lerde 
com galões de ouro, colfas verdes bordadas do 
mesmo, bandas de flores a tlracólo, e rama­
lhetes nas mãos.» 

E aqui f ica pintura da ascendência dos ran­
chos, que hoje-em-dia, como outrora, llson­
geiam o paladar rapioqueiro das gentes alfaci­
nhas. 

1958, Junho. 

S B O 
Obrn póstuma de PINTO 

L 1 A DE CARVALHO ITINOPI, 
é um dos livros que, dos 
últimos que se têm publi-

D E OUTRORA cado sôbre L 1 SB OA, 
maior êxito obteve. !!: um 
livro iodespensável em tô-
das as bibliotecas, e espe­

cialmente nas bibliotecas dos Afl!IGOS DF. LISBOA 
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CRONICA 

Eu moro numa cur lla desgraciosa da antiga 
Estrada da Penha de França, onde a ur­
banização se vem fazendo caprichosa­

mente, ao acaso de circunstâncias particulares, 
desde, talvez , os comêços do século x1x. Jus­
tamente em frente da minha casa havia ainda 
há cêrco de dois anos um velho pardieiro de 
telha mourisca, de frestas baixas, ~radeadas de 
ferro. O acesso a êste casa rão. fazia-se por 
larga entrada, tipo de portão de quinta, sôbre 
cuja verga a graça vetusta dum frontão inter­
rompido, extremado por duas volutas de arga­
massa, pintalgadas de musgo, dava a noticia 
dum baroco em plena degenerescência, ali mo­
delado nos tempos hesitantes e desordenados 
do Senhor D. João VI. 

O que nêsse portão rústico e simpático me 
enternecia tôdas as manhas, quando saía de 
casa, era um pequeno pano de azulejos poli· 
crómicos, sôbre o amarelo, guarnecido de fes­
tões de flores, num gôsto que lembrava ainda 
um tanto o estilo de D. Maria 1. O gracioso e 
ingénuo registo, colocado entre as duas volu­
tas, tinha em baixo uma legenda assim: «Mom­
posteiro da Real Caza de Santo António» 
(momposteiro, mamposteiro, s. m. «arrecada· 
dor das esmolas» cif. Morais); e sôbre ela a 
imagem do Santo, com o menino ao colo, tal 
como outras disseminadas por essa Lisboa 
àlém. Raro me sucedia passar em frente do 
gracioso registo sem um olhar de saudação, de 
mudo entendimento. 

Um dia dois pedreiros colocaram um andaime 
ligeiro sôbre o por tão, de forma a ganhar a su­
perflcie acima da verga. E. cuidadosamente, 
retiraram, um a um, os azulejos, velhos de mais 
de cento e vinte anos. No meu desgosto pc!­
rante o desacato reconheci logo que o fror.tão, 
o portal, o mesmo pardieiro, tudo ia já com 
seus dias contados. Efecll\lamente, dois. três 
meses passados, uma equipa de pressurcsos 
operários veio deitar abaixo aquela velhar:a 

por LUIZ MOJTA 

inútil, inútil e desgraciosa, sobretudo depois 
que fôra espoliada do seu registo de azulejos 
policrómlcos. 

Depois, outro turno de operários, de pá e 
picareta, entrou de rasgar uma rua por aí àlém, 
acesso explicável a novos bairros. 

Estas contingências do progresso de Lisboa 
hemos de suportá-las resignadamente, mesmo 
quando um pormenor enternecedor do tempo 
Ido, uma ruína, eloquente no seu silêncio e na 
sua vetustez, desaparece no bico do lapis dum 
traçado camarário, tomba perante as exigências 
de vida nova, que acaba de chegar. .• 

<!.Mas que dirá a nossa paciência se, uma vez 
terminada a primeira parte da reforma, finda a 
obra inicial de destru'içao, o elemento comple­
mentar dêsse trabalho tarda em chegar e os 
nossos olhos sao forçados a desmoralizar-se 
considerando, dias sem fim, o espectáculo de 
ru ína em que tudo ficou ? 

No sítio do casarão que servia de curral, no 
portão verde, de velha e nobilíssima madeira, 
que foi apeado, abatido, ao fim de um século 
de actlvo serviço, - é hoje um desaterro de 
chão barrento onde no inverno os garotos jo­
gam a bola entre lamaçais e no verão o vento 
vai encher os seus odres de poeira, que asso­
pra diabolicamente para cima de nós, pelas 
nossas casas dentro. 

Eu receio que o meu amor a Lisboa, por 
esta mania de apetecer coisas ordenadas e aca­
badas, possa vir a transformar esta crónica 
num Beco do Fala Só, na rabu jice incontida 
dum desmancha-prazeres, na dialéctica, apa­
rentemente preconcebida, dum Cardeal Diabo. 
A galeria onde me debruço parece adequada a 
um género diferente do encómio, pois dela a 
perspectiva de Lisboa nem sempre surge na sua 
beleza absoluta. . . 'Se o casarão devia ir 
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abaixo, os azulejos retirados (estarão no Palá­
cio das Gal\leias ?). o desater ro feito, - l porque 
se não seguiu a tudo isso o calcetamento da 
rua no\la, se não deu ao pedaço o remate que 
êle requer ia? Se não era possl\lel calcetar logo 
o no\lo arruamento, - l porque não se acres­
centou mais dois ou t rês anos de \lida ao casa­
rão an tigo e ao seu gracioso fron tão? 

As gerações de hoje, impr imido que fo i um 
moderno sentido à \lida nacional, de\lem arcar 
com as suas responsabilidades, procurando 
acabar com \lelhos costumes onde êstes hiatos, 
duma atroz antipatia, esta exibição de desleixo, 
colocada nas coisas entre o comêço e o fim, 

são incómodos e desagradá\lcis sintomas, e 
não dignificam ninguem. Além de tudo mais 
colhe perfeitamente a experiência de que uma 
obra Interrompida sa i mais cara do que feita 
tôda duma \lez. 

Outro exemplo desta incont inuidade oferece. 
-nos R ligação da Rua de Palmirn, no Bairro 
Andrade, com a rua do Zaire, no Bair ro das 
Colónias. Essa extremidade fôra ocupada por 
uma escadaria calcetada que, - era e\lidente, 
com a aparição do no\lo bairro no Fõrno do 
Tijolo, tinha que desaparecer. 

E desapareceu. Há tal\lez cinco anos uma 
le\la de afanosos operár ios, numa ápice, supri· 
mlu a escadaria. Na lógica do trabalho ner­
\IOSO e Intenso es ta\la, naturalmente, a repara­
ção, o calcetamento da rua no\la, a ligação 
definitl\la do pa\limento, entre as duas artérias. 
Mas não. Sua Ex.ª, o Hiato, ali mantem um 
leito terroso, em que as águas de quatro ou 
cinco Invernos abriram sulcos caprichosos, que 
dão ao local o aspecto dum sistema orográ­
fico onde gaiatos pulam e nos dias sêcos e 
\lentosos a poeira, - essa in imiga da nossa 
linda Lisboa, dança as suas danças capricho­
sas e per\lersas ... 

i Senhores 1 l Não será possível limpar o pó 

das sete colinas da nossa doce cr pi tal? l Quando 
não seja fácil atingir o dese jo, porque não, ao 
menos, evitar que à poeira natural venha jun­
tar-se como nos dois casos expostos, a poeira 
«extraordinária», aquela que pás e picaretas 
desentrar:ham do leito das ruas e não se pode, 
ao que parece, imediatamente, e\litar, recalce· 
tando o mesmo leito es1lrpado? 

Aos «Amigos de Lisboa» cumpre, com o sor­
riso amável da sua mesma organização, iniciar 
desde já uma espécie de proséli tismo citadino, 
criar adeptos em todos quantos lidam com Lis­
boa, e a retocam, e a beliscam, e a sacodem 
por \lezes, com desejos. aliás , de a bem ser­
vir . . . É preciso acabar com os desacõrdos 
entre a Lisboa Antiga e a Nova, estabelecer um 
digno t raço de união, falar uma linguagem 
única, dum classicismo Impecável, fazer com 
que os elogios a Lisboa se traduzam por siste­
matizada acçao. . . Não deve ser possf\lel a 
coexistência de «inimigos de Lisboa», incons­
cientes dessa inimizade, e do nosso Grupo, 
onde os «Amigos de Lisboa», em n(1mero cada 
vez maior , são já os mesmos \lalores de quem 
depende parte 1ao larga dd \lida ci1adina. Fa· 
çamos desde já uma campanha contra «Sua Ex.ª 
o li ialo1>. E logo, como por encanto, desapa­
recerão da nossa capital fenómenos iguais aos 
que atrás citei, e de que ela está pintalgada 
extensamente. Se as obras de Santa Engrácia 
ficaram na l listória de Lisboa como um sim· 
bolo infamante, é justo que a cidade, robuste­
cida por tantos «Amigos», procure sacudir a 
ignomínia. A maneira mais bela de assim fazer 
seria, talvez, audaciosa. i Oh! i Mas que trans­
formaçao nos costumes! Imaginai o assombro : 
l Lisboa a propôr-se acabar as Obras de Santa 
Engrácia! 1 O belo templo do século XVIL com­
pleto, aberto ao culto! i A lenda das obras in­
termináveis de Lisboa desfeita e inútil! 

l E porque não? 
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11 LISBOA VISTA PELOS ESTRANGEIROS 
li 

SÉCU LO XVI 

(1580) 

POSTO que em Lisboa seja !amanha e tào 
« nobre povoação, não tem palácio algum 

de burguez ou de fidalgo, que mereça 
consideração quanto à matéria ; e quanto à 
arquitectura apenas são edifícios muito gran­
des. Ornam-os, porém, de tal modo, que na 
verdade ficam magníficos. Costumam forrar os 
aposentos de rasos, de damascos, e de f iníssi· 
mos razes no inverno, e no verão de couros 
dourados muito ricos, que se fabricam naquela 
cidade>. 

«As ruas, bem que largas, são muito incó­
modas, por subidas e descidas contínuas a que 
obriga a desigualdade do terreno ... Por isso 
usam os moradores andar a cavalo, do que pro­
cede verem-se naquela cidade belíssimos gine­
tes, que os portugueses compram por todo o 
dinheiro, atendendo à grande estimação em que 
os têm. Não usam de coches, e quatro ou seis 
que ai havia eram de castelhanos que seguiam 
a côr te. Quanto às ruas, em geral, são más e 
incómodas para andar, assim a pé como em 
coche, tanto é fácil, deleitosa e bela a Rua 
Nova, pelo seu comprimento e largueza, mas 
sobretudo por ser ornada de uma infinidade de 
lojas cheias de diversas mercadorias para o 
uso da nobre e real povoação. Entre elas há 
quatro ou seis que vendem objectos trazidos 
da Índia, como porcelanas finíssimas de Vários 
feitios, conchas, cocos lavrados de diversos 
modos, caixinhas guarnecidas de madrepérola, 
e outras obras semelhantes, que dantes se 
compravam por moderado preço mas que ulti· 
mamente eram caríssimas por três respeitas: o 
da peste que havia assolado a cidade; o do 
saque dado pelos castelhanos quando entraram 

em Lisboa, bem que El·Rei houvesse ordenado 
ao Duque d'Alba tal não consentisse aos sol­
dados; e ultimamente pela razão de não terem 
vindo armadas da Índia durante dois anos. !\a 
mesma Rua Nova há muitas lojas de livros, 
com infinito número dêles em português, cas­
telhano, latim e italiano. Todos são muito ca­
ros. e por isso os estudantes, por serem pobres, 
costumam mais alugá-los (como aí dizem) a 
tanto por dia, do que comprá·los. Não deve 
esquecer aqui que na praça chamada do Pe­
lourinho Velho estão de contínuo assentados 
muitos homens com mesas ante si, os quais se 
podem chamar notários ou copistas sem carac­
ter de oficiais públicos e que neste exercício 
ganham a sua subsistência. Sabida que é a 
ideia de qualquer freguês que se chega a êles, 
imedia tamente redigem o que se pretende, de 
modo que ora compõem cartas de amores, de 
que se faz grande ~<lsto , ora elogios, ocações, 
versos, sermões, epicédfos, requerimentos ou 
outro qualquer papel em estilo chão ou pom· 
poso. Junto da Rua Nova há muitas outras 
ruas, cada uma das quais tem suas lojas de 
uma só espécie de mercadorias. Na dos ouri­
ves do ouro havia muitas mal abastecidas de 
pedras preciosas, de pérolas, de âmbar e de 
almíscar, em conseqüência da tardança da frota. 
A prata de Lisboa é lavrada com delicadeza e 
variedade, por ser costume, assim entre nobres 
como entre plebeus, usarem de pratos e bacias 
de prata. Há igualmente ai lojas cheias de 
dôces, frutas secas e cobertas, primorosamente 
preparadas, de que se faz grande tráfico, man­
dando-as para diversas partes do mundo. Ven­
de-se também, em urna única rua, grande 
quantidade de telas de tôda a sorte, poriugue· 
sas, flamengas e italianas: das primeiras são 
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na verdade belas algumas que chamam casi­
quino (?); mui finas e alvas, e alguns lenços 
à mourisca, que são baratos e lindos. Noutra 
parte, em certa viela, trabalham delicadamente 
ao tôrno, em que fazem guarda sois de barba 

de baleia, obra acabada, cocos lavrados a modo 
de taças, com embutidos de madeira do Brasil. 
Vasos de estanho e mais objectos dêste metal 
se fabr icam abundantemente noutra rua e se 
carregam para a Índia onde dão grande lucro». 

Apud ALEXAl'-DRE l lt:kCl.LAl'01 Viagem a Portugal dos Cavaleiros Tro11 e Lippomam. 
(Of'úsculos1 Tomo v1. Controvérs ias e estudos históricos, T omo 111). 

-EDICOES DO GRUPO 
> 

AM IGOS DE LISBOA 
T IRAGENS L.IMITAOAS E ALGUMAS NUMERADAS: 

E l 'OCAÇ.ÍO DO CAFÉ MART//\.HO . . . 

(Quási esgotado) 

. . . . .. 

NOITE DE Eí 'O CAÇ.ÍO DO •LE~ÍO DE OURO• 

(Quási esgotado) 

PEQUENA 1\101\'0GR!IFI A DE S. VICENTE:.: 

Edição vulgar .. . 

Edição especial • . 

URBANlZllÇ.ÍO DE LISBOA 

OLlSIPO J\'.os 1 e 2 • 

HRMIDA DE SANTO AMARO 
l)or LUI/. MOITA 

RUINAS DO CARMO . .. 
Pelo l>r. EDUARDO NEVES 

VISITA . 1 l <IREJA DA C01\"CE!Ç1ÍO VELHA 
Por MARIO DE SAM PA \O RIBEIRO 
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«AMIGOS DE LISBOA» 
, 

LISTA DOS SOCIOS APROVADOS DURANTE 

O SEGUNDO TRIMESTRE DE 1938 

--- //---

-151 - Dr. Fernando David Martins Pereira, advogado 
45l - Alberto Meira, funcionário público 
453 - Ernesto Lima Amaro, farmacêutico 
454-Aniónio Lameira Bueri, engenheiro 
455 - Eugénia Wiese Falcão 
456 -Fernando Mascarenhas, empregado de escritório 
457-António lllydio Teixeira de Vascoocellos, médico 
~8- Lino Aocónio Afonso, empregado no comércio 
459- Cí'indido Xavier da Costa, empregado de escritório 
460 - Manuel A. Oniz, empregado no comércio 
461 -António José da Silva, fJrmacêutido 
46'2- Benco de Freitas Guimaráis, funcionário público 
463- O. Maria Luiza de Carvalho Monteiro, proprietária 
464 -Aroaldo d'Almeida Dias, médico 
465 -António Assis de Brito, médico 
466- .J onas Silva \!Vahnon, engenheiro agrónomo 
467 - M. Fran Pax.eco, Consu 1 
468- D. Manuel José Carlos da Cunha Silveira e 

Lorena (S. Vicente), engenheiro agrónomo 
46g- Joaquim Pais de Atevedo, engenheiro agrónomo 
470- O. Duarte Manuel de Castro (Nova Gôa), enge­

nheiro agrónomo 
471 -António Lopes Branquinho d'Oliveira, engenheiro 

agrónomo 
472 - O. Jorge Machado Castelo Branco (Figueira), 

proprietário 
473 - João R. de Oliveira, médico veterinário 
474 - José Carlos da Silva, contabilista 
475- Alfredo Augusto l~opes, chefe de policia 
476 - O. Maria Antónia de Melo Ponugal 
477- Fernando da Silva Antunes, empr. de escritório 
478 - Mário Martins Pinheiro, empregado de seguros 
479 - Vasco da Silva Teigas, estudante 
480 - José Luiz de Saldanha (Rio Maior) , engenheiro 

agrónomo 
481 -los~ Dias Ferreira, empregado no comércio 
482 -José Manuel Palhão, empregado de seguros 
483 - António José Martins, comerciante 
484- José Rodrigues Pablo, médico 
485 - Raul da Costa Couvrcur, engenheiro civil 
486 - Alberto Maugua Cifuente, estudante 
487- Vicente das Neves Reis, empregado no comércio 
488- Vergllio da Cruz Baião, advogado 
489-Paulo Gustavo Caratáo Soromenho, Professor do 

ensino secundário 
490-José Duarte Ayala F3õto1 prof. ensino secundário 
491 - Victor Manuel Santana Carlos, médico 
492 -Celestino Rodarte de Almeida, engenheiro civil 
493- Pedro Belo, engenheiro agrónomo 

494-António C:inova de Faria, conservador de biblio· 
teca 

495- Henrique Doria, escudante 
496-António 13ivar de Sousa, coronel de reserva 
497-Francisco José de Sousa Tavares, comerciante 
498- Fernando António d'Oliveira, comerciante 
499 - Francisco Alfaro, revisor tipográfico 
Soo- Luiz Augusto Teixeira de Vasconcelos, coronel 

d'anilharia 
501 - llenrique Teles Passos, empregado no comércio 
5oz - Edmund Zeuler, mecânico 
5o3 - Luiz António Xavier Júnior, médico 
504- Salvador de Almeida, serralheiro mednico 
5o5 - Celestino Augusto Tocha, escultor e professor 
506-- Albino Cunha, pio t0r d'a rte 
507 - José Dionísio !:iimões, comerciante 
508 - D. Maria da Nazareth Simões Ferreira, professora 

oficial 
5og - Salvador José dos Santos, empreg. no comércio 
510- Luiz Guilherme Cardim Bastos, estudante 
5t 1 -Carlos de Lorena, funcionário público 
51z - Alfredo de Portugal da Silveira, empregado de 

escritório 
513 - E. L. Lino dos Santos, capitão-tenente médico 

reformado 
514 - António Vieira J\tonreiro, advogado 
515 - Manuel Gonçalves Pires, empregado no comércio 
516-António Uravo, escudante de medicino 
517-Silvio Abranches Pinto, empregado bancário 
518-Eurico de Sampaio Sacuno Pires, antigo oficial 

do exército 
5t9-Joaquim de Morais Costa, proprietário 
520 - Feliciano Fernandes, advogado 
52 1 - Mário Saa, escrit0r 
522- Viriato de Gouveia, médico 
5-23 - Alberto Capela, tradutor 
524 - Luiz Maria da Costa Freitas Branco, professor 
525 - Aulanio Lôbo, engenheiro 
526 - Jaime Lopes Dias, proprietário 
527 - João Gomes Cardoso, industrial 
528- António Joaquim Andrade Cabral, engenhei ro 

agrónomo 
)29 - Guilherme Guerra, engenheiro agrónomo 
530- Carlos Galráo, médico 
53 1 - José da Natividade Gaspar, empreg. de esc ritório 
532 -Alberto Emllio Meireles, empregado público 
533 - Luiz Peres1relo de Vasconcelos, proprietário 
534 - Antório José Baptista de Araújo, comerciante 
535 - António Lello, edi tor 
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536 - Rogtfüo Nuiíez Marques Cardoso, editor 
537 - Luiz Domingues, general 
538- Vasco de Carvalho, oficial do exérc110 
539 - Raul Estêves, oficial do exC:rcito 
540-Justino Henriques Nery, oficial da a rmada 
541 - Victor Hugo Vasques, ageme de publicidade 
5t'l - Francisco da Silvo Evangelista, func. publ ico 
5.µ- Augusto Eduardo Câmara Pestana, sub·d1rector 

da fábrica dos tabacos 
544- Victor Teixeira , médico e professor 
545 - Jose Roma Machado, coronel de reserva 
54Õ - Antóni~ Lu1t Assunção Júnior, empr. dos tabacos 
547 - Kápszcâs Gyula, in11!rprett 
548 - Delfim T<-ixeiro, interprete 
549 - Teodoro de Sousa Pereira, empr. no comércio 
550- Domingos Rosado Guio, estudame 
551 - Raul de Matos Ferreira, médico 
55'l - Júlio Victor Augusto Lopes, mescre de alfaiate 
553- Jac1n10 dos Reis Bt:tencourt, engenheiro civil 
554- Eduardo Paiva dt: Mogalháis, profe ssor do Con-

servatório 
555 - José Braz illl:licio, empregado municipal 
.>56- Manuel Lui1., comercionte 
557- I•ernando César de Motos S1h·a, engenheiro civil 
558 - Carlos Hebclo :\! arques d' Almeida, ensenheiro 

agrónomo 
559 - Amónio Guedes Barjona de Freitas, engenheiro 

silvicuhor 
560- p. it9drj~~ d'! Castro cNova Gôa), eng. agrónomo 
551 - Engénio Monç(ÍO Soa res, oficial do exêrcico 
551 - D. Julitca Ferrão, directora do Museu Rafael 

Bordalo Pinheiro 
5ô3 - 1 omaz R1be1ro de Melo, diplomata 
5ô4- Joaquim Marta Cabcdo, suarJa- lnros 
56:> - João de Sousa Ferreira, inspector de seguros 
566 - Fernando Machado, prof. do ensino secundário 
567 - Francisco illarttns, ad"ogado 
558- Pedro Caspers, engenheiro agrónomo 
56g- Kuri P intO) técnico fotográfico 
570 - l\lanuel Jos(: C1J Ca rváo Guima ráis, proprietário 
571 - ~lanuel Fernandes Ptltcano, advogado 
572 - Ma nuel 1 lcnn qucs de Carvalho, c-0merci11n1e 
573 - loaquim de Assunção Gu1mara1s Pestana da Silva, 

empregado bonoá .. io 

I • 

574 - Celso Abreu, comerciante 
~75 - Francisco do Amparo Couro Duarte, propnecãrio 
576 - Luiz Costa Santos, comcrciance 
577-Amónio José de Sousa Júnior, empr. superior do 

Banco de Portugal 
578- David Russel, médico 
.>79- Edgar de Lima, ad,•ogado 
5!!o- Fernando dos Sanios, p1n1or de arte 
581 -José Júlio de ~!orai s, auxiliar do consulado do 

Brasil 
582 - Leopoldo de Figueiredo, médico 
583 - João Duarte da Fonseco Lôbo, condutor induscrial 
584- D. Tomaz de Melo, orusia pintor 
585 -Augusto Pinco, comerciante 
586 - O. Augusca Delfina Monteiro Ferrugem 
587 -A lcxandre Alberto de Sousa Pinto, proícssor da 

Unl\•ersidade do Pôrto 
588- Alfredo Daniel Ferreiro nomos, comerciante 
589 - João Baptista Man1ues, oficial do cxl! rcito 
590 - João de LacerJo, conscrv. do Museu de Cascais 
591 - José Antón io Alves, despachante da alfândega 
)92 .João Bandarrn, 1.0 sa rgenco da Guarda Fiscal 
;93 - Alberto António Duarte de Carvalho, guarda-

-livros 
59t - Luiz Benavente, arquitecto 
595 - An16nio Bento Coelho de Jesus, farmacêutico 
596 - João dos !>amos Gh1 rn, agente lécnico de enge-

nharia 
597- A. Gonçalves Alves, construtor civil 
598- 1 lon6no de Corvolho, 1.:scm or e jornalist a 
599- Manuel Amaro Marttns, medico veterinário 
5oo- Carlos Lõbo d'Oltve1r1, cscnturãno 
6o1 - Augusto Macos Cid, médico 
fo1-Jooqu1m da S1h•a '101os, chefe de secretaria 
6o3- José Maria de Sousa l.1ma, advogado 
604- Fernando Lopes de Fre11as, emp'r. de escritório 
605- Jorge Hugo Pires de Lima, 3.0 bibliotecãno 
6o6- António Barbosa, comerciáhre 
6o7- Carlos César !>amos Gonçalves, induscrial de 

chapelaria 
6oS- Carlos Lobo d'Av1 lo, comercionte 
C.Cg- Leoc:ld10 Alexandre 1 favassos d'Alme1do, chefe 

de escritório 
610- Manuel de Masco renhas Gaivão, engenheiro civil 
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RESUMO, POR PROFISSÕES, DOS SÓCIOS 
APROVADOS NO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1938 

Advogados ••. • •.•..•.• • ••• 
Agentes de publicidade . •.•...• 
Agentes técnicos de engenharia .•. 
Arquitectos •••.. • .••. . • . • • 
Bibliotecários . •.••. . ..••...• 
Chefes de policia . • •.•••...•• 
Comerciantes ..••..•... . .• • . 
Condutores industriais ...• . •.•. 
Conservadores de museus •. • .••. 
Construto res civis ••.•.. . .•••• 
Contabilistas .•••. . •.. • ••..• 
Despachantes oficiais •••• •• .•.• 
Diplomatas .•• • •• • .•.•..••• 
Editores. • . • • • • • • • • •• ... • 
Empregados bancários .• • ..•••• 
Empregados no comércio •• . •..•• 
Empregados de escritório . •.••.• • 
Empregados de seguros . •• •..... 
Engenheiros . , •••••• • ••.•... 
Escritores • ... , ••••••• • .• •• 
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3 
'l 
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3 
20 
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Escultores . •.. • ......•....• 
Estudantes . ••.•.....•••... 
Farmacêuticos •• • • •.•......• 
Funcionários públicos . .•• ... . • 
Guarda-livros .•...... ..• , ... 
1 ndus1riais . . •. . , . . • •.. . • • .. 
Intérpretes ..••.•• ••••• • ... 
Mecânicos . • .. •. ••....•.•• 
Médicos •• , .....•.••..• , . 
Médicos veterinários ..•.....• 
Mestres de alfaiate •.••••. • .. 
Oficiais do exército •.. • .••••• 
Oficiais da marinho. de guerra. .• • • 
Pintores d'arte , ..• . •.• • •• • • , 
Professores •••.•..• • ••. . .. . 
Proprietários .••.•.•••.•••. • 
Revisores tipogn1ficos . ••.••.. 
Sub·directores de fábrica •••. • • .. 
Técnicos fotográficos • .•••.•.• • 
Traduto res • ••• • •• • , ••• • •• , 
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6 
3 
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'l 

2 

li 
2 

10 

3 
7 
7 

RESUMO GERAL, POR PROFISSOES DOS SOCIOS 
ACTUAIS DO GRUPO 

Advogados • • . • • • • • • • • • • • • • 3 1 

Agentes de publicidade. • • • • • • • • 2 

Agentes técnicos de engenharia . •.• 
Arquitectos. . • • • • • • • • . . • . • • 9 
Artistas te111 ra is . • • • • • • • • . • . • 6 
Banquei ros ••. ••••••• • •.•• • 
Bibliotecários . •.•••.•••••• • . 
Caricaturistas .• • •.• • • • ••••• 
Chefes de policio ••••..•• • •• • • 
Comerciantes . . . . • • • • • • • • . . . 65 
Condutores industriais •.• • ••. , • 
Conservadores de museus • • . • • • • 'l 

Construtores civis. . . • • • • • • • • • 2 

Contabilistas . . • . • • . • • . • • • . • 4 
Desenhadores . • • , ••• ••. . • • • 
Despachantes oficiais . • • . • • • • • • 5 
Diplomatas • . . . • • • • . • • . • 6 
Editores . . • • • . • • • . • • • • • • • • 2 

Empregados bancários. • • • • . • • • 27 
Empregados no comércio • • • • • . • 31 
Empregados de escritór io • • • . . • • 23 
Empregados de seguros • • • • • • . • 3 
Engenheiros . • . • . • • • • • • • • • • 64 
Escritores . • • • • • • • • • • • • • • . • 'l 

Escultores .••• • ••••. • ••. , • • 3 
Estudantes . • • . • • • • • • • • • • • • 11 
Farmacêuticos . . . • • • • • • • • • • • 5 
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Funcion!lrios públicos • • • • • • • • • 3o 
Guarda-livros . • • • . • • . . • • . • • • 5 
Industria is •.. , • • . . • • • • . • • • 11 
lnspectores ••••••• .•.•..••• 
1 ntérpretes • • • • . . • • • • . . . • . • 2 

Jornalistas ... •• • ••• , , • • . . • • 26 
Juízes de direito. • • • • • . • • • • • • 2 

Mecânicos •. •• • . . • •••• , • • • • 2 

Médicos .• ..•. . .••• • •. , . • • 5o 
Médicos veterinários • . • • • • • . • • 4 
Mestres de alfaiate .•••• • , ..•. 
Notários . . . • • • • • • • . • . • • • • 4 
Oficiais do exé rcito . • • • • • • • • • . 33 
Oficiais da mar inha de guerra . • • . • 8 
Peritos de seguros • • • , ••. • . , • . 
Pintores d'arte . . • . . • • • • • • . • • 7 
Professores • • • . • . • • • • • • . • • • 27 
Proprietá rios . • • . . . • • • . • • • • • 39 
Publicistas ... , , • • • • • • • • • • • 10 
Realizadores cinematográficos • • . • 'l 

Repórteres fotográticos . •• • •• • • • 
Revisores tipográficos . .. , .••••• 
Solicitadores ••.••••• , •. • •• • 
Sub-directores de fábrica •••• •• • 
Técnicos fotográficos ••.••••••• 
Tradutores • .• • •••• • • , , • ••• 






